Vasconcellos,  Miguel  Ribeiro 
de  Almeida 

Noticia  histórica 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2010  with  funding  from 

University  of  Toronto 


http://www.archive.org/details/noticiahistric21vasc 


\ 


NOTICIA  HISTÓRICA 


00 


MOSTEIRO  DA  YAGARIÇA  DOADO  Á  SÊ  DE  COIMBRA  EM  109Í, 


DA   SERIE  CHRONOLOGICA  DOS   BISPOS  DESTA  CIDADE  DESDE    1064 
EM  QUE  FOI  TOMADA  AOS  MOUROS. 

DIVIDIDA    EH    DUAS   PARTES    E 
OFFERECIDA 

À  ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS  DE  LISBOA 

POR 

IIIOIEL.  RIBEIRO  DE  "TASCOMCEL.I.OS 

CÓNEGO    DA    DITA    SÉ,    DOUTOR    EM    CÂNONES    PELA    UNIVERSIDADE    DE    COIMBRA,    E    SÓCIO 
CORRESPONDENTE    DA    MESMA    ACADEMIA. 

CONTINUAÇÃO  DA  SEGUNDA  PARTE. 

SERIE  CBRONOLOGICÀ  DOS  BISPOS  DE  COIMBRA  DESDE    1064. 


I.I«RO% 

TTPOGRAPIIIA   DA   ACADEMIA. 

1855. 


IGòO 


NOTICIA  HISTÓRICA 


DO    MOSTEFRO    DA    VACARIÇA    DOADO    Á   SÉ    DE  COIMBRA    EM    1094,    E  DA  SERIE 

CHRONOLOGICA  DOS  BISPOS  DESTA  CIDADE  DESDE    1064,   EM   QUB 

FOI  TOMADA  AOS  MOUROS. 


POB 


MIGUEL  RIBEIRO  DE  VASCONCELLOS. 


€OIVTIMUJ.ÇJiO  OA  PARTE  ISEGUMDJl. 

CAPITULO  III. 


SUMMARIO. 


E 


I6TAD0  politico  do  Fcino  ao  tempo  da  morte  do  Bispo  D.  Martinho.  Eleição  do  Bispo 
D.  Pedro  Soares,  c  sua  naturalidade.  Auxilia  (este  Bispo)  a  secularisaoão  do  Cabido, 
dividindo  as  rendas  do  Bispado,  fazendo  a  distincção  entre  a  Meza  Episcopal,  c 
Meza  Capitular,  segundo  os  usos  do  Arcebispado  de  Braga,  que  consulta.  Des- 
intelligencias  que  tem  com  a  Rainha  Santa  Teresa  fdha  d'El-Rei  D.  Sancho  I. 
Demandas  com  o  Convento  de  Santa  Cruz,  que  se  torna  rival  constante  da  Mithra 
e  Cabido,  por  causa  do  seu  isento  c  privilegio,  que  lhe  concedera  o  Bispo  D. 
Miguel  I ;  c  que,  sem  embargo  de  viciado,  lhe  confirma  Innocencio  III  pela  pro- 
tecção de  El-Rei.  Trabalhos,  que  passa  por  esta  causa,  chegando  a  ser  preso  por 
ordem  real.  Recorre  a  Roma,  e  o  Papa  admoesta  severamente  o  mesmo  Soberano, 
mandando  contra  ellc  proceder  o  Arcebispo  de  Compostella  até  ser  (o  Bispo)  solto 
e  indcmnisado  dos  prejuízos,  que  sofire  por  esta  causa.  £  o  Bispo  chamado, 
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pouco  depois,  por  Innocencio  III  para  assistir  ao  Concilio  Lateranense  em  1215. 
Na  sua  volta  para  a  sua  Diocese,  tendo  obtido  Breve  para  demandar  o  Convento 
de  Santa  Cruz,  empenha-se  cm  novas  questões,  de  que  lhe  resultào  novos  tra- 
balhos, e  por  elles  se  vê  obrigado  a  sair  do  reino  por  alguns  annos,  até  que  de- 
pois do  falecimento  d'El-Roi  D.  AíTonso  II  volta  ao  governo  da  Diocese.  Mu- 
dança politica  com  o  novo  Rei,  de  quem  se  faz  privado.  Pronuncia-se  severo  c 
rigoroso  contra  o  Cabido  e  Clero  por  lhe  contrariarem  a  vontade  ;  e  é  reputado 
como  alienado  e  dissipador.  Estado  politico  e  interior  do  reino  por  esta  occasiào 
e  confusão  geral  em  todas  as  classes  da  sociedade.  Interdicto  no  reino,  que  o 
Bispo  não  respeita;  e  sem  embargo  delle  vem  á  Sé  fazer  Pontifical.  Procede 
violentamente  contra  o  Cabido,  que  lhe  não  quiz  assistir,  nem  quebrar  o  inter- 
dicto, e  chega  a  privar  os  Cónegos  dos  seus  Beneficios,  dando-os  aos  clérigos  de 
sua  obrigação.  Desordens,  que  daqui  resultão,  as  quaes  obrigào  Gregório  IX  a 
reprehende-lo  severamente,  chama-lo  a  Roma,  e  a  fazer-lhe  renunciar  a  Mithra 
e  Cadeira  Episcopal.  Testemunho  destes  factos  no  cap.  u  Tanta  deexcessib.  Prae- 
lator.»  Visita  do  Bispo  Sabinense  a  esta  Sé,  e  estatuto,  que  lhe  dá.  Refutação  das 
opiniões  de  alguns  Escritores  nossos,  e  do  reino  visinho  relativamente  á  época 
desta  visita.  Achão-se  durante  a  sua  Prelazia  dous  Bispos  governando  o  Bispado, 
e  intitulando-se  «  Bispos  de  Coimbra. »  Reflexões  acerca  deste  facto.  Sua  morte,  e^ 
Xuizo  sobre  o  seu  Episcopado. 


§•  1.° 

D.   PEDRO  SOARES,    1 .°    DO  NOME,    lO.°   BISPO. 


1192  a  1233^ 


Haviào  já  passado  seis  annos,  que  o  fundador  da  Monarchia  se 
tinha  finado:  esse  Principe,  que,  de  continuo  a  braços  com  seus  cruéis 
e  poderosos  inimigos  os  Sarracenos,  e  com  as  desavenças  do  Rei  Leo- 
ncz,  mal  tinha  tido  tempo  para  com  precato  evitar  a  sugeicào  a  este, 
e  continuar  as  conquistas  áquelles,  que  ainda  occupavào  a  melho- 
ria do  reino,  achando-se  senhores  pelo  sul  da  parte  da  Extrema- 
dura,  e  Alemlejo,  e  pelo  nascente,  de  Gastei lo-Branco  até  ao  Tejo; 
pois  que  a  Coviíhà  e  seu  districto  ainda  ha  pouco  conquistada  se  achava 
•  m  confinio  faganarum  »;  e  marcava  os  limites  do  reino  por  esse  lado, 
começando  dalli  para  baixo  as  terras  dos  Mouros;  porque  assim  o  de- 
clara o  Papa  Celestino  111  na  Bulia  da  confirmação  da  doação,  que  ao 
Bispo  D.  Martinho  e  a  esta  Sé  fez  D.  Sancho  I  da  dita  Villa  da  Co- 


villia,  confirmada  pela  Rainha,  e  pelos  Infantes  seus  filhos  (1).  Erào 
neste  tempo  os  Bispos  não  só  Prelados  das  suas  Dioceses,  mas  ^inda 
guerreiros,  que  com  sua  gente  e  vassallos  (como  naquelles  tempos  se 
dizia)  auxiliavào  os  Reis,  e  com  elles  concorrião  nos  arriscados  e  pe- 
rigosos acomettimentos  aos  Mouros  acompanhando-os  de  ordinário 
nessas  emprezas,  que  á  porfia  contra  taes  inimigos  sustentarão.  Não 
só  se  prova  isto  pela  citada  doação  de  D.  Sancho  I  (2),  senão  também 
por  outros  logares,  onde  vemos,  que  os  Bispos  figurão  com  distincção 
notória  nestas  guerras  de  reacção  contra  injustos  detentores  das  terras, 
que  tinhão  invadido,  e  de  que  se  tinhão  apossado. 

Este  favor  aos  Reis,  em  tão  difficeis  e  apuradas  circunstancias, 
se  por  um  lado  era  de  muita  valia  pela  influencia  religiosa,  que  alen- 
tava os  brios  do  exercito,  temperava  por  outro  a  Monarchia  com  a 
aristocracia  fazendo  o  Rei  dependente  dos  Prelados,  Ricos  Homens  ou 
Barões,  a  quem  era  forçoso  guardar  as  immunidades  e  manter  os 
privilégios  para  conservar  o  equilibrio  entre  a  Coroa  e  a  Nobreza : 
equilibrio,  que  perdendo-se  mais  tarde  veio  causar  as  desgraças  do 
reino  com  a  deposição  de  D.  Sancho  II  e  com  as  guerras  civis,  que 
tiverão  o  reino  em  sustos,  e  n'uma  completa  anarchia  pela  impaciên- 
cia, com  que  D.  Afionso  II  e  seus  successores  se  opposerão  ao  pode- 
rio e  autoridade  de  dons  braços,  querendo  bruscamente  reprimi-los. 
Neste  estado  pois  se  achava  o  reino  quando  por  falecimento  do  Bispo 
D.  Martinho  foi  elevado  á  Cadeira  e  dignidade  Episcopal  D.  Pedro 
Soares,  1.°  do  nome,  e  10.°  Bispo  desta  Diocese.  Teve  logar  essa 
eleição  em  1192,  pois  já  em  Julho  deste  mesmo  anno  D.  Pedro 
Soares,  como  Bispo,  governava  a  Diocese :  (3)  em  Setembro  deste 
mesmo  anno,  elle  confirma  com  outros  o  foral  de  Mortágua,  dado  por 
D.  Sancho  I  e  sua  mulher  a  Rainha  D.  Dulce  á  Collegiada  de  S. 
Christovão  desta  cidade  (4).  Por  estes  documentos  se  manifesta  o  en- 
gano, em  que  caiu  Brandão  (5),  e  depois  delle  Leitão  Ferreira  (6),  que 


(1)  Doe.  n.°  4. 

(2)  Doe.  n.°  1.  Neste  documento  se  devem  notar  as  palavras  «jpro  collato  inpre- 
dicta  villa  et  in  aliis  Incis  michi  avobis  obsequio.  »  Vcja-se  lambem  o  documento  citado 
pelo  Sócio  da  Academia  João  B;iplista  da  Silva  Lopes  nas  Mem.  Eccl.  do  Algarve  pag, 
114  c  131,  que  mostra  como  D.  Martinho  acompanhou  o  Rei  na  tomada  e  conquista 
do  Algarve. 

(3)  Doe.  n.°  2. 

(4)  Cartório  da  Collegiada  de  S.  Christovão  desta  cidade. 

(5)  Monarch.  Lusit. ,  part.  4.",  liv.  12,  cap.  10. 

(6)  Leitão  Ferreira,  Catai,  dos  Bispos  de  Coimbra  d."  31. 
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o  seguiu,  asseverando  ambos,  que  succedéra  a  D.  Martinho  em  1193, 
quando  no  anno  antecedente  se  mostra  ser  elle  já  Bispo  desta  Igreja, 
succedendo  a  D.  Martinho.  A  Prelazia  deste  Bispo  ao  mesmo  tempo, 
que  foi  mui  longa  passando  de  quarenta  annos,  foi  uma  das  mais 
tempestuosas,  que  se  encontra  na  historia  religiosa  e  politica  dos  Pre- 
lados desta  Igreja.  Cheio  de  doestos  pelo  Rei,  e  reprehendido  depois 
pelo  Pontifice,  experimentou  D.  Pedro  Soares,  no  longo  periodo  do 
seu  Episcopado,  os  máos  tractamentos  daquelle,  e  as  severas  admoes- 
tações deste,  que  o  obrigarão  a  renunciar  a  Mithra  para  a  ella  ser 
elevado,  depois  de  varias  contestações  seu  suecessor  D.  Tiburcio,  como 
veremos. 

Tào  escassas  nos  chegào  as  noticias  acerca  da  naturalidade  deste 
nosso  Bispo,  que  nao  nos  é  possivel  sabermos,  se  era  desta,  se  d'outra 
terra.  Combinando,  entretanto,  documentos  coevos  e  feitos  por  seu  man- 
dado, parece  ser  a  sua  naturalidade  desta  cidade  e  sua  familia  illustre, 
porque  em  24  de  Setembro  de  1229,  em  uma  troca  de  herdades,  que 
fez  com  o  Cabido,  no  instrumento  de  transacção  sobre  ella  feito,  de- 
clara o  Prelado  ser  irmào  do  Martinho  Soares,  e  tio  de  Pedro  Mar- 
tins Mestre  Escola  desta  Sé  (1).  Das  expressões  deste  documento  pa- 
rece deve  deduzir-se  o  que  disse  de  sua  naturalidade  e  ordem  na 
jerarchia  civil ;  mas  isto  nao  passa  d'uma  conjectura,  posto  que  de 
valia.  Muito  provável  nos  parece,  que  este  Bispo  seja  o  próprio  D.  Pe- 
dro Soares  Prior  desta  Igreja,  que  deixamos  referido  no  acrescenta- 
mento á  nota  l.""  de  pag.  32  desta  segunda  parte ;  porque  o  seu  nome 
desapparece  nos  documentos,  desde  a  sua  elevação  ao  Episcopado,  sem 
que  conste  de  sua   morte  por  tal  tempo. 

Alguns  annos  havia  já,  que  El-Rei  D.  Sancho  tinha  tomado  as 
rédeas  do  governo,  depois  do  falecimento  de  seu  pae  D.  Aflbnso  Hen- 
riques; e  posto  que  nào  levasse  tanto  avante  as  suas  pretenções  como 
seu  filho  D.  AíTonso  II,  nào  deixou  este  Prelado  de  ter  algumas  diííe- 
renças  com  elle,  que  todavia  se  calmarão,  com  discreta  composição ; 
e  este  Bispo  foi  tractando  dos  negócios  da  sua  Igreja  como  convinha 
aos  seus  deveres  e  Uos  interesses  da  sua  Meza  Episcopal ;  porque  cm 
Junho  de  1194  permittia  elle  aos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho de  Arganil  a  fundação   d'uma  Parochia   da  invocação  de  S.  Pe- 


(1)  V  Facimus  concamhium.  .  .  de  illa  nostra  hrreditate  quam  Petrus  Martini  dedit 
mihi. .  .  non  tanquam  episcopo  sed  tanquam  dnmno  Pctro  Suaria  polruo  suo.  .  .  pro  tota 
tercia  hcrcditatis  Martini  Suarii  fratris  mei  quam  hahehai  in  Condeixa.»  G.  1,  li.  1> 


in.  2,  n."  19. 


dro  (1).  Tivera  o  seu  Cabido  algumas  disputas  c  contestações  com  os 
anteriores  Prelados  acerca  da  divisão  das  rendas,  que  já  antecedente- 
mente tinha  começado  seu  predecessor  D.  Gonçalo,  e  para  se  evita- 
rem as  questões  e  pleitos,  que  entre  a  Mithra  e  Cabido  se  tinhào  ale- 
vantado  acerca  das  obrigações,  que  uns  e  outros  deviào  ter,  acostados 
ao  uso  da  Igreja  Bracarense,  que  para  este  fim  consultarão,  e  de  que 
obtiverao  resposta  (2),  dividirão  entre  si  as  rendas  do  Bispado,  ficando 
o  Bispo  com  dous  terços,  e  o  Cabido  com  o  outro,  e  cedendo  o  Prelado 
generosamente  das  oblações  e  mais  rendimentos,  que  lhe  houvessem 
de  competir  com  as  pequenas  excepções,  que  no  próprio  documento 
se  achão  compaginadas,  o  que  tudo  se  concluiu  a  17  de  Março  de 
1210  (3).  Por  este  contracto  seconsummou  a  separação  dacommunhão 
canónica,  destruindo-se  a  vida  commum,  e  estabelecendo-se  as  pre- 
bendas e  rendimentos  particulares  de  cada  Cónego,  o  que  se  appro- 
vou  depois  em  1294  por  Bulia  de  Bonifácio  VIU  (4).  Esta  disciplina 
em  breve  se  propagou,  e  se  tornou  extensiva  mais  cedo  ou  mais  tarde 
a  todos  os  Cabidos,  que  por  este  modo  se  secularisárão.  Se  os  Bispos 
por  esse  facto  adquirirão  maior  preponderância,  desligando-se  da  cor- 
poração, a  que  estavão  mais  intimamente  unidos,  a  disciplina  ecclesias- 
tica  experimentou  não  pequena  relaxação  com  o  abandono,  em  que  os 
Prelados  a  deixarão ! 

Pouco  depois  deste  successo  faleceu  El-Rci  D.  Sancho  I,  e  foi 
logo  alçado  Rei  seu  filho  primogénito  D.  Afibnso  II.  O  caracter  vio- 
lento e  fogoso  deste  soberano,  não  tolerando  contradições  á  sua  von- 
tade cheia  de  ambição  e  do  mal  avisado  desejo  de  dominar  tudo,  fez 
que  logo  se  declarasse  em  aberta  opposição  com  suas  irmãas  a  Rai- 
nha Santa  Teresa  e  Santa  Sancha,  que  seu  pae  dotara  com  varias  ter- 
ras, direitos  e  jurisdicções,  tornando-as  independentes  de  seu  filho  e 
successor,  pelo  largo  conhecimento  que  tinha  de  seu  caracter  capri- 
choso e  violento ;  c  sem  embargo  de  jurar  o  cumprimento  do  testa- 
mento, que  a  discreta  bondade  de  El-Rei  seu  pae  dictára,  mal  pôde 
D.  Affonso  II  tolerar  a  independência  de  pessoas  tão  poderosas  no 
reino ;  e  por  isso  rompeu  de  todo  contra  estas  suas  irmãas,  que  se 
virão  obrigadas  a  recolher-sc  ás  suas  terras,  e  nellas  se  sustentarem,  e 
repellirem   com  mão  armada   a  violência,   que  elle  lhes  fazia.    Neste 


(1)  Doe.  n."  3. 

(2)  Doe.  n."  5. 

(3)  Doe.  ii.°  (i. 

(4)  Curlorio  do.Cabido  de  Coimbra^  G.  11,  R.  2,  m.  1,  n.'  38. 
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conflicto,  forçoso  era  á  Rainha  Santa  Teresa  invadir   as  immunidades 
ccclesiasticas,  e  em  tào  apuradas  circunstancias  chamar  á  defesa  e  re- 
paro dos  muros  todas   as  pessoas,   que  podiào  trabalhar;    e,  ou  fosse 
que  o  Bispo  e  o  Cabido  com  isto  sofíriào  lesSo,  ou  fosse,  que  desappro- 
vassem   taes  desordens,   elles  se  queixarão,   e  recorrerão  a  Innocencio 
III,  que  então  era  o  Pontifice,  o  qual  por  Breve  de  29  de  ^Taneiro  de 
1213  expedido  ao  Deàío,  Arcediago,   e  a  um  outro  Cónego  de  Braga, 
mandou  tirar  inquirição  sobre  a  queixa,  para  obrigarem    a  Rainha  a 
desistir  da  violência,   que  contra  a  Igreja   de  Coimbra  praticava,   po- 
dendo servir-se,  e  valer-se  das  censuras  ccclesiasticas,  se  para  o  efleito 
se  obter  fossem  precisas  (1).  Nâo  encontrei  a  solução  dessa  queixa;  e 
esta  falta  me  dá  a  entender,  que  a  Santa  Rainha  desistiu  do  aggravo, 
de  que  o  Bispo  se  queixava,  dando-lhe  a  correspondente  reparação:  o 
que  nao  concorreria  pouco  para   a  victoria   do  Rei  alcançada  contra 
suas  santas  e  boas  irmãas;  mas  é  certo,  que  outras  demandas  houve, 
entre  estas  veneráveis  Princezas   e  o  Bispo  D.  Pedro  Soares,  sobre  os 
direitos  das  Igrejas  de  Botam,  Cássia,  S.  Martinho  do  Campo,  Villela, 
Figueira  e  Serpins,   e  que  terminarão   por  uma  composição   feita  em 
Julho   de  1231  (2).   Já  na  vida   do  Bispo  D.  Miguel  (3)'  deixei  dito, 
que  uma  carta   de  privilegio,   na  qual  este  Prelado  isentou  da  juris- 
dicçào  episcopal   o  Convento   de  Santa  Cruz   desta  cidade,   fora  causa 
de  graves  desordens   e  graves  desavenças  entre   os  Bispos  de  Coimbra 
e  o  dito  Mosteiro;  desordens   que  poserào   o  nosso  Bispo   em  grandes 
trabalhos,  c  o  coUocárào  na  precisão  de  fugir  para  fora  do  reino  a  fim 
de  declinar  as  violências  do  Rei. 

Favorecido  e  amparado  com  a  protecção  de  D.  AíTonso  II  come- 
çou o  Convento  de  Santa  Cruz  a  declarar-se  isento  da  jurisdicçào  do 
Bispo,  fundado  naquella  carta  de  privilegio  do  dito  Bispo  D.  Miguel ; 
mas  o  Bispo  D.  Pedro  Soares,  reclamando  os  direitos,  que  como  Pre- 


(1)  Doe.  n."  8.  Bem  sei  quanto  são  repugnantes  ás  idéas  do  século  actual,  c 
quanto  se  antolha  odiosa  a  pratica  adoptada  naqueilc  século,  de  chamar  para  a  decisão 
das  contendas  meramente  civis,  c  ainda  nacionacs,  o  Pae  commum  dos  Fieis,  o  Ponti- 
ce  Romano  ;  mas  quando  o  direito  publico  daquelles  tempos  conhecido,  e  o  consenso 
unanime  das  nações  da  Christandadc  não  justifiquem  d*um  modo  claro  este  direito  c 
prerogativa,  que  lhe  conccdiâo,  ccerto,  que  a  humanidade  colheu  mais  fructo  decidin- 
do-sc  as  questões  por  este  modo,  do  que  o  tira  agora  pela  força,  arriscando  as  vidas 
V  thesouros  das  nações,  jogando-lhes  os  seus  interesses  cm  guerras  devastadoras,  que 
as  vezes  se  intentão  para  sustentar  mal  cabidos  caprichos. 

(2)  Doe.  n.°  14. 

(3)  Vej.  o  cap.  2.";  e  sobre  o  valor  e  autenticidade  deste  privilegio  o,  que  mais 
abaixo  se  diz  acerca  dellc  e  do  modo  como  foi  extorquido. 


lado  ordinário  lhe  competião  para  a  visita  e  mais  prerogativas  epis- 
copaes,  não  era  obedecido :  nestas  circunstancias  houve  rompimento, 
pondo  D.Pedro  interdicto  no  Convento,  de  que  os  Padres  Cruzios  nào, 
faziào  cabedal ;  e  continuando  a  despresar  as  censuras,  e  procedimen- 
tos do  Prelado,  derão-se  partes  para  Roma,  de  que  resultou  tomar 
Innocencio  III  conhecimento  deste  processo,  bastante  complicado,  man- 
dando conhecer  do  caso  por  vários  Delegados,  como  Juizes  Apostóli- 
cos. Aqui  começarão  as  grandes  demandas  da  Mithra  Conimbricense 
com  o  Convento  de  Santa  Cruz,  de  que  existem  ainda  os  volumosos 
processos,  que  neste  archivo  se  encontrão,  e  que  durarão  nào  só  o  resto 
do  Pontificado  de  Innocencio  III,  mas  o  de  muitos  outros  Pontifices 
seus  successores,  produzindo  uma  rivalidade  que  durou  até  á  sua  to- 
tal extincçào  (1).  El-Rei,  cjue,  segundo  já  disse,  favorecia  muito  ©Con- 
vento de  Santa  Cruz,  e  mal  afíeiçoado  como  era  ao  Bispo  D.  Pedro,  pa- 
trocinou a  causa  até  ser  decidida  a  favor  do  Convento  por  Innocencio 
III,  apesar  dos  longos  articulados,  que  o  Bispo  com  seu  Cabido  fízejr^o 
contra  a  validade  da  carta  de  isenção  do  Convento,  allegando  achar-se  vi- 
ciada e  alterada  no  seu  contexto,  por  haver  sido  violentamente  extor- 
quido o  consentimento  paraella,  e  terem-se  occultamente  subtrahido  os 
sellos  do  Bispo  D.  Miguel  para  se  porem  no  referido  documento  (2) : 


(1)  Ainda  no  tempo  do  Episcopado  do  Sr.  D.  Francisco  de  Lemos  se  instaurou 
ura  processo  nesta  cidade  por  causa  de  sirailhante  isenção,  mas  ficou  victorioso  o  Con- 
vento. 

(2)  Este  processo  e  outros  análogos  existem  no  armário  dos  avulsos  deste  archi- 
vo, n."  297,  sem  data,  nem  era.  Não  permitte  a  sua  extensão  produzi-lo  na  integra ; 
mas  tudo  o,  que  se  diz  no  texto,  alli  se  encontra.  Quanto  aos  sellos  existe  uma  inquiri- 
ção de  testemunhas  sohre  esta  mesma  causa,  na  qual  o  Chantre  desta  Sé  D.  Paio  jura 
pelo  modo  sef,'uinte  «  Pelagius  Cantor  dixit  se  vidisse  et  audisse  M.  (Michaelem)  epis- 
eopum  conquerentem  de  sigillo  suo  qui  ei  subrcptum  fucrat  a  Joanne  canónico  S.  Crucis 
cubiculario  suo  et  dicentem  sine  conscieiítia  sua  aposiUnn  fuisse  huie  Ubertati. »  Concor- 
dão  com  esta  testemunha  mais  três  outras,  que  na  mesma  inquirirão  jurarão.  Sobre 
os  mais  direitos  episcopaes,  a  que  os  mesmos  Padres  se  suhtrahião,  hasta  ler  o  teste- 
munho de  seis,  que  todas  jurão  pelo  seguinte  modo  « MimeudM  de  smiri  juratus  i('c. 
dixit  quod  episcopum  domnum  Johanem.  D.  Michaelem.  D.  Vermudum.  D.  Martinum. 
D.  Petrum  qui  modo  cst  eolimbiiensis  episcopvs  x'idit  et  audivit  semper  querimti- 
niam  faeere  de  fratribus  S.  Crucis  qui  mortuários  parochianorum  suonnn  reeipiunt  et 
retinent  decimas  omnium  hcrcditatum  quas  sihi  acquirunt  tam  tivorum  quam  mortuorum  )•> 
e  com  esta  testemunha  concordâo  as  outras  dizendo  o  mesmo,  como  presenciaes.  Pódc 
notar-se  neste  ultimo  depoimento  a  razão,  com  que  excluí  deste  Catalogo  o  Bispo  D. 
Pedro,  que  Leitão  Ferreira  coUooa  antecessor  de  D.  Martinho,  segundo  o  Dr.  Pedral- 
vares ;  engano,  que  as  testemunhas  desfazem  pondo  a  serie  dos  Bispos,  como  deixo 
apontada  no  cap.  2",  c  que  se  p6dc  ver. 
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o  que  tudo  se  provou  por  inquirição  de  testemunhas.  Tanto  porém  pôde 
a  influencia   e  valiosa  protecção  do  Rei,  que   o  referido  Papa,  usando 
da  plenitude  do  seu  poder,  tudo  dispensou,  sentenciando  finalmente  o 
processo  a  favor  de  Santa  Cruz.  Com  esta  sentença  subiu   ao  cumulo 
a  indignação   do  Prelado,    que  pondo-se  em  opposiçào   aos  desejos  de 
El-Rei,  e  aos  interesses  do  Mosteiro,    que  tanto  a  peito  defendia,  fez 
cair   sobre   si   os   seus  desabrimentos   e   descomedidos   excessos,   co- 
meçando  por   se  lhe  apoderar   das  rendas  e  temporalidades,   e  inva- 
dindo   as  immun idades  ecclesiasticas,   checando   a  fazer   expulsar  de 
seus  Benefícios  aquclles,  que  se  achavào  coUados  pelo  Bispo,   para  se- 
rem providos  em  outros,   que  á  força  erao  nelles  intrusos,    c  perse- 
guindo com  desmedida  violência  o  Clero  deste  Bispado,    como  perse- 
guia  o  de  todo   o  Reino.    A  tal  ponto  chegou   entào   a  perturbação, 
que   o  Bispo    se  vio   na  dura  necessidade   de  pôr  interdicto  geral  no 
Bispado,  com   o  qual  procedimento   mais  aggravou   o  ódio   d'El-Rei, 
que  pretendeu  castigar  o  Prelado  com  prizào,  o  que  executara  facil- 
mente,   senão  fora   o  precato,   com  que   o  Bispo   se  recolheu   no  seu 
Paço,  onde  esteve  amurado  por  sete  ou  outo  mezes,  nào  ousando  nin- 
guém ali  entrar,  com  medo   do  Rei,  o  qual  conversando  com  alguns 
Cónegos,   que   por  aquella  occasiSo   fallavào   com  elle,   a  respeito  do 
Bispo,    lhes   disse   olhando   e  apontando    para   o   Paço  Episcopal  « Lá 
está  agallinha^  se  sair  fora  cahe  sobre  ella  o  falcão  e  logo  aapa?iha»i 
neste  estado,  em  que   o  Bispo   se  achava,    ninguém   o  podia  servir  a 
nào  ser  algum  ecclesiastico  seu  familiar,  que  ali  entrava,  chegando   a 
conservar  as  barbas  muito  crescidas,  por  nao  poder  ter  accesso  no  Paço 
Episcopal  nem  ainda    um  barbeiro !    A  tanto    se  estendia  o .  terror, 
que  a  todos  tinha  incutido  El-Rei ;  e  para  se  tirar  desta  miserável 
posição  lhe  foi  preciso  sair  processionalmente  de  Cruz  alçada,  e  por 
este  expediente    escapou    ao  ódio   e  malquerença    do  Rei  (1).    Para 


(1)  Tenho  á  vista  a  inquirição,  que  annos  depois  se  tirou  contra  o  Mosteiro  de 
Santa  Cruz,  cm  tempo  do  Bispo  D.  Egas  Fafes,  a  qual,  ainda  que  não  tem  data  co- 
Jihecc-sc  ter  sido  feita  cm  1252.  Nclla  juravào  as  Dignidades,  Cónegos  c  outros  Bene- 
Jiciados  desta  Igreja,  como  testemunhas  prcsenciaes  destes  aconlccinicntos.  O  Chantre 
interrogado  acerca  da  reclusão  deste  Bispo  nas  suas  casas  disse  aquod  fuit  inclusus  per 
Hegem  alfonsum  2."  Colimbrie  in  domibus  suis  per  IV.  menses  rcl  V.  ut  credit  et  nullus 
laicas  crat  ausus  ei  servirc  et  exivit  indc  cum  barba  prolixa  cl  cruce  signatus  et  hoc  scit 
guia  ridit  et  prcscns  fuit.  »  O  Mestre  Escola  «  Interrogatus  super  alio  articulo  gui  inci- 
pit  quod  Colimbrie  inclusus  ^''c.  dixit  quod  fuit  per  regem  inclusus  per  octo  vel  novem 
menses  quomodo  scit?  quia  vidit  ctpassus  fuit  cterat  publicum  etnotorium — per  quem  re- 
gem? qwjd  per  regem  domnum  alfonsum  patrcm  istius  qui  nunc  est  —  interrogatus  detem- 

pore?  quo4  32^"*  annis  usqm  ad  35^  et  hoc  fuii  post  concilium    lateraneme  —  n&i 
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atalhar  tao  lastimoso  conflicto,  e  soccgar  o  inquieto  animo  dos  con- 
tendores quiz  o  Arcebispo  de  Braga  (eleito)  chamar,  e  reunir  perante 
si  o  Rei  e  o  Bispo,  e  para  este  íim  alcançou  um  salvoconduto  de 
ElRei  D.  AíTonso  II,  com  o  qual  o  nosso  Prelado  se  apresentou  em 
Braga  para  com  Elllei  ali  se  comporem;  mas  a  excitação  se  reprodu- 
zio  cntào  com  mais  força,  e  as  contestações  tornando-se  mais  violen- 
tas, nem  um,  nem  outro  dos  contendores,  quiz  desistir  de  sua  inten- 
ção, de  que  resultou  ser  o  Bispo  D.  Pedro  preso  e  arrojado  á  cadéa 
publica  de  Braga,  por  expressa  ordem  do  Rei,  sem  lhe  valer  o  salvo- 
conduto, que  o  Arcebispo  (eleito)  lhe  tinha  obtido.  Neste  estado  teve 
o  Bispo  meios  de  mandar  a  R.oma  o  seu  Capellao,  que  com  elle  es- 
tava, o  qual,  sahindo  occultamente,  se  foi  em  disfarce  queixar  a  Inno- 
cencio  III,  que,  por  bulia  apostólica  de  22  de  Fevereiro  de  1212  (1), 
mandou  que  o  Arcebispo  de  Compostella  admoestasse  o  Rei  para 
desistir  das  violências,  que  contra  o  Bispo  tinha  praticado,  para  lhe 
restituir  tudo  quanto  lhe  tinha  tirado,  e  para  o  indemnisar  e  á  sua 
Igreja,  de  todas  as  perdas  e  damnos,  que  lhe  tinha  causado,  com  seu 
procedimento  (2).  Sao  tão  violentos  os  excessos,  que  o  Pontifice  enu- 
mera  nesta  bulia,  e  tão  enormes  os  attentados   por  ElRei  commetti- 


fuit  inclttsus?  —  quod  Colimhrie  indomibus,  guia  vidit.  —  Si  erat  per  homines  regis  in- 
clusus?  —  qund  non  erant  homines  regis  ad  ostium  nequc  in  circuitti  domiis  et  nultus  erat 
ausus  ci  servire  nisi  cicrici  et  quando  indc  exivit  eaiit  in  cruce  signatus  quod  scit  quia 
vidit  et  interfuit. »  O  Cónego  desta  Sé  Joào  Fernandes  disse,  que  o  Bispo  D.  Pedro 
fora  recluso  cm  sua  casa  por  ordem  do  Rei  ,  c  assim  estivera  por  ura  anno  ou 
mais,  segundo  a  cllo  lhe  parece  vpcr  annum  et  amplius  mí  credit.  —  (Juomndo  scit  quod 
per  regem  erat  inclusus?  quia  cnmuniíer  dicebatur  in  civitate  quod  propter  regis  qui  ini~ 
micabatur  ei  erat  sic  inclusus.  Interr.  si  poterat  exirc  libere. — R.  quod  credit  quod  nunc 
propter  odium  regis.  »  O  Deão  desta  Sé  jurado  c  interrogado  disse  «quod  vidit  eum  in- 
clusum  sed  publica  fama  erat  in  cicitatc  Colimbrie  in  qua  iste  testis  tunc  morabatur 
quod  timore  regis  non  erat  ausus  exirc  de  domo  sua  et  qucd  servientcs  laici  non  erant 
ausi  eum  servire  quia  ut  dicebatur  rex  minatus  fueral  cos  si  ei  servirent  et  quia  clerici 
taníum  ei  servicbnnt  et  quidam  clrricus  dixit  publico  ipsi  tcsti  presenti  — vado  emera 
mctualia  domino  Episcopo  quia  mtllus  laicus  non  cst  ausus  ci  emere  —  et  dixit  iste  testis 
quod  vidit  dictum  cpiscopum  eum  barba  prolixa  propter  hanc  causam  ut  dicabalur.  — 
Interr.  quanto  tcmpori  fuit  in  hoc  stalu? — fí.  quod  per  annum  ut  credit.  —  Si  libere 
poterat  exirc?  —  quod  tam  ipsc  quam  clerici  sui  potcrant  libere  cxire  sed  laici  srrvien- 
les  si  scqucrenlur  eum  caperentur  ut  credit.  »  Não  é  possivel  transcrever  este  documento 
pela  sua  demasiada  extensão,  oomprehendendo  muitas  espécies  e  diíTerentcs  successos 
lios  Episcopados  de  >arios  Bispos  desta  Cathedral  ;  mas  tudo  quanto  aqui  assevero  eslá 
nelic  consignado.  Guarda-sc  do  cartório  deste  Cabido  G.  12,  R.  2,  m.  1,  n.°  43. 

(1)  I)oc.  n."  7. 

(2)  Na  Bulia  citada  largamente  so  conlâo  os  aggravos  c  queixas  amargas,  quo 
contra  o  Uci  fez  este  Bispo,  c  que  não  podem  ler-se  sem  admiraoào !  Entre  essas  quei- 
xas nota-se  a  de  aconselhar-so  com  uma  feiticeira  ! 
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dos  contra  o  clero,  que  custa  a  crer  tanta  barbaridade !  Com  a  bulia 
e  ordens  apostólicas  passadas  pelo  Arcebispo  de  Compostella,  desas- 
sombrado D.  Pedro  das  nuvens  carregadas,  que  ameaçavào  temporal 
desfeito,  pelo  desabrimento  dElRei,  tractou  de  se  restituir  á  sua 
Cathedral,  conseguindo  achar-se  nella  em  1215;  mas  entuo  cliamado 
por  Innocencio  III  para  ser  presente  ao  Concilio  Lateranensc  4.", 
tomou  o  caminho  de  Roma,  e  esteve  ausente  mais  de  anno  e  meio,  findo 
o  qual  voltou  á  sua  Igreja  (1).  Durante  este  intervallo  governou  o 
Bispado,  como  seu  Vigário,  o  Chantre  desta  Sé  mestre  Martinho,  que 
assim  se  vê  assignado  em  um  documento  pertencente  á  collegiada  de 
S.  João  d' Almedina  (2).  Em  Janeiro  do  anno  1217  estava  de  volta, 
porque  entào  aforou  uma  marinha,  que  fabricara  a  Rainha  D.  Dulce, 
e  que  por  sentença  do  Papa  obtivera  do  Convento  de  Santa  Cruz  (3)^ 
E  porque,  depois  da  vinda  do  Concilio,^  novas  desintelligencias  se  sus- 
citarão entre  o  Rei  e  elle,  por  causa  do  Convento  de  Santa  Cruz,  em 
razào  de  novas  demandas,  que  com  este  teve,  havendo-se  para  isso 
munido  de  breve  apostólico ,  que  facilmente  alcançaria  com  a 
sua  demora  na  Cúria  Romana  e  relações  adquiridas  naquclla 
Dataria ,  tractou  o  Bispo  de  evitar  as  violências  do  Rei  pondo- 
se ,  a  salvo  delle ,  fora  do  Reino,  retirando-se  para  Çamora,  e 
dali  outra  vez  para  Roma ,  onde  esteve  por  seis  ou  sete  an- 
nos,  como  dizem  as  testemunhas  da  inquirição  tirada  no  tempo  de 
D.  Egas  Fafes,  o  qual  proseguiu  a  demanda,  que  contra  o  Convento  de 
Santa  Cruz  intentou  seu  predecessor  D.  Tiburcio  em  1245,  como 
adiante   se  dirá  (4).  Não  podendo   o  Bispo  proseguir  por  este  motivo 


(1)  Consta  da  inquirição  citada,  que  se  acha  na  G.  12  R.  2  m.  1  n."  43;  c  as- 
sim o  dcclarâo  varias  testemunhas,  entre  as  quaos  jura  o  Mestre  Escola  desta  S6  uquod 
fuit  vncatus  per  literam  apostvlicam  ad  Concilium  Lateranensc  et  fuit  tunc  abscns  per 
XVIIIl.menscs :  »  o  que  cllc  testemunha  sabia  por  contar  o  tempo,  e  assim  o  achar  com 
certeza. 

(2)  Neste  docomento  se  diz  «achar-se  o  Bispo  D.  Pedro  cm  Roma  no  anno  121(5 
(era  1254).» 

(3)  Doe.  n.**  10. 

(4)  O  Mestre  Escola  desta  Sé,  interrogado  sobre  o  art.  desta  inquirição,  que  começa 

vllem  quod  fuit  êxul  ab  eclesia  sua  per  7  annos=dixit  qxiod  per  7.  anno»  fuit 
êxul  ab  eclesia  sua  ut  audirít  a  bonis  viris  et  communiter  dieebatur  tunc  —  Interr.  quan- 
tu7n  trmpus  est  elapsnm  a  tcmpore  dicti  exilii. —  R.  quod  triginta  sex  aiii.  (Juomndo  scit? 
quia  scit  vere. — Interr.  quem  posuit  eum  in  exilio?  li.  quod  ipso  exirit  de  regno  proptrr 
metum  rrgis.  — Qualis  erat  isíe  metus?  —  quod  ipsc  episcopus  timcbat  síbi  et  suiselbona 
sua  erant  occupata  per  regem  ita  quod  episcopus  fere  nil  percipiebat  de  episcopatu  et 
adidit  quod  rex  ista  facichal  propíer  monasterium  snnctc  crucis. —  ínt.quomodo  scit?  — 
quia  audieèat  a  domino  episcnpo  et  a.  família  sua  et  ab  aíiis. — ínt.in  quibus  loeisfacta: 
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os  processos  contra  o  referido  Convento,  continuarão  os  Cruzios  a 
posse,  em  que  se  achavào  de  algumas  propriedades  c  prerogativas, 
que  deste  Prelado  obtivcrào,  entre  as  quaes  forào  as  Igrejas  de  Cas- 
seira  e  Buarcos,  que  lhes  elle  cedeu,  aterrado  com  as  ameaças  d'El- 
Rei,  que  chegou  a  intimida-lo  de  qae  mandaria  tirar  os  olhos  ao  ir- 
mão, se  elle  Bispo  nao  se  concertasse  e  convencionasse  com  o  dito 
Convento.  Sao  as  próprias  testemunhas  da  citada  inquirição  as  que 
nos  revelão  claramente  este  facto,  que  d'outra  forma  não  acreditára- 
mos facilmente  (1).  Taes  cessões  forào  depois  julgadas  muito  prejudi- 
ciaes  e  damnosas  a  esta  Sé;  assim  como  outra  doação,  que  este  Prelado 
fez  da  Igreja  de  Sousa  á  Ordem  de  Santa  Maria  de  Rocamador,  a 
qual  as  mesmas  testemunhas  acoimão  de  muito  nociva  aos  interes- 
ses da  Igreja  de  Coimbra  (2);  mas  o  Bispo  em  umas  obrou  com- 
pellidopela  necessidade,  e  em  outras  talvez  por  alguma  alienação  e 
perturbação  mental,  a  que  tão  variados  acontecimentos  o  terião  le- 
vado, como  adiante  veremos ;  sabendo  das  testemunhas  os  trabalhos, 
porque  passou,  e  os  incommodos,  que  sofreu,  não  só  durante  o  go- 
verno de  D.  Aííonso  II,  cujas  desintelligencias  lhe  motivarão  as 
privações,  que  supportou  tendo  todas  as  suas  rendas  e  bens  em  se- 
questro, e  não  recebendo  delias  cousa  alguma ;  senão  também  no  de 
ElRei  D.  Sancho  II  filho  daquelle  Soberano,  cujas  ligações  lhe  cau- 
sarão a  renuncia  do  Bispado.  Por  falecimento  dElRei  D.  Aííonso  II, 
novas  amarguras  atribularão  este  Prelado ;  e,  ou  fosse  que  provado 
com  tantos  vexames  e  trabalhos,  ou  resignado  a  modificar  sua  opi- 
nião cedendo  alguma  cousa  das  pertenções  e  direitos,  que  julgava 
ter  ao  Convento  de  Santa  Cruz,  igualmente  protegido  pelo  novo  So- 


fuit  ista  occupaíio?  R.  quod  per  totum  episcopatum  et  per  homines  regis — Quomodo 
scit?  —  guia  vidit  et  audivil  quod  erat  notoritnn.  —  Fnt.q^io  loco  fuit  tcmporc  exilii  epis~ 
copus?  —  U.  quod  Zamora  et  in  Cúria  Roniana. — Int.guant.  annorum  est  islc  teslis? R. 
quod  50.  aut  51.  annorum.  Donde  se  vê,  que  na  volta  do  Concilio  querendo  D.  Pedro 
proseguir  a  demanda,  que  linha  com  Santa  Cruz  o  não  poderá  conseguir  por  achar 
sempre  avessa  a  vontade  do  liei ;  e,  ainda  que  nào  sahemos,  em  que  tempo  foi  esta 
ausência  com  precisão,  inclino-mc  m\iito  a  crer,  que  leve  logar  pouco  tempo  depois  da 
volta  do  Concilio  ;  c'lalvei  no  meio  do  anno  de  1217  ate  depois  da  morte  de  1).  Af- 
fonso  II  em  1223  :  neste  csparo  se  completâo  os  seis  a  sete  annos,  que  jurào  as  tes- 
temunhas estar  este  Bispo  ausente  fora  do  Reino. 

(1)  Assim  o  jura  com  cfTeilo  o  cónego  Sueiro  Giraldcs  no  logar  citado  dizendo 
nNe  fraler  ejus  (Episcopi)  cxocularctur  dimisit  Cassariam  et  Buarcus  monastcrio  sancíâ 
crucis  quod  audixnt  a  fratrc  Gunsalvo  fratnnn  Prcdicatorum.» 

(2)  Sobre  a  palavra  de  Rocamador  veja-se  oElucid.  de  Viterbo,  onde  se  explica, 
em  que  consistia  esta  doarão  e  voto,  e  sobre  as  trocas  c  doações  pódc  ver-se  o  docu- 
mento 14.°  uas  provas. 

2» 
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berano  D.  Sancho  II,  o  Bispo  D.  Pedro  mudou  de  parecer,  e  se  co- 
meçou a  inclinar  ao  Convento,  ao  qual  favoreceu  condescendendo  com 
o  novo  Rei  e  tornando-se  muito  da  sua  parcialidade :  isto  mais 
adiante  concorreu  para  novas  perturbações  e  gravissimas  controvér- 
sias, que  entre  o  mesmo  Convento  e  os  Prelados  seus  successores  se 
vierào  atear  depois  de  sua  morte,  como  logo  veremos.  Continuando 
D.  Pedro  Soares  assim  na  privança  do  novo  Rei,  os  favores  e  distinc- 
ções  com  que  elle  o  tractou,  chegarão  a  faze-lo  perder  quanto  até  ali 
tinha  grangeado  de  reputação,  em  sustentar  os  seus  direitos  e  pu- 
gnar por  suas  prerogativas.  Assim  se  vio  este  Bispo  cm  opposiçào 
com  os  membros  do  seu  Cabido,  e  entregue  a  procedimentos  violen- 
tos, que  de  combinação  com  o  Rei  practicou  a  ponto  de  tirar-lhcs  os 
beneOcios,  sem  sentença,  nem  causa  justificada,  e  da-los  a  outros  Eccle- 
siasticos,  que  seguiào  a  sua  parcialidade,  e  erào  seus  apaniguados.  Isto 
jurào  na  citada  inquirição  o  Chantre,  e  com  elle  mais  outros  Cóne- 
gos, todos  victimas  desta  injustiça.  Foi  nesta  occasiào,  que  conti- 
nuando D.  Sancho  II  com  a  mesma  politica  do  pae,  intromettcndo-se 
nos  negócios  Ecclesiasticos,  mais  do  que  lhe  pcrmittia  o  direito  da 
protecção  da  Igreja,  se  havia  indisposto  com  o  Bispo  de  Lisboa,  que 
contra  o  mesmo  Rei  havia  instaurado  processo,  munido  para  isso  com 
Bulias  Apostólicas,  os  Juizes  Delegados,  que  do  feito  couhecião,  po- 
zerao  no  Reino  interdicto  por  ElRei  nào  querer  obedecer;  e  isto  foi 
c*iusa  de  azedar  o  seu  animo,  de  sorte  que  intentou  levar  a  reacção 
até  onde  teve  forças,  subindo  a  discórdia  ao  ponto  mais  culminante,  onde 
podia  chegar.  E  quanto  a  nosso  Bispo,  ou  fosse,  que  já  consumido  de  traba- 
lhos, apurado  c  gasto  com  tantas  [)erturbaç(jes,  ou  mais  inclinado  a  fazer  a 
vontade,  e  condescender  com  o  Rei,  de  quem  era  privado,  perdeu  o 
juizo ,  e  começou  a  ser  por  todos  alcunhado  de  doido,  fazendo  e 
obrando  acções  alheas  da  dignidade  e  caracter  episcopal  (1),  gas- 
tando  com   prodigalidade,   c   dilapidando   a   sua   fazenda   clc.  Assim 


(1)  Deste  modo  jurâo  como  leslcmunhas  na  dila  inquirirão  do  tempo  do  Bispo  D. 
Egas  Fafes,  os  Cónegos  da  Calhedral  e  seus  próprios  familiares,  cnlrc  os  quacs  o  Có- 
nego Soeiro  Giraldcs  referiu,  que  tendo-Ihe  o  Bispo  prometlido  na  vinda  de  Lisboa, 
onde  linha  ido  cm  romaria  a  S.  Vicente  de  Fora,  vir  jantar  cora  elle  c  pernoitar  na 
sua  casi  d'Alcmquor,  saiiido-lhe  ao  encontro  na  occasiiio,  cm  que  por  ali  passava,  o 
Bispo  partiu  para  fora  da  estrada  atravessando  vinhas  c  fazendas,  sem  lhe  ser  possivcl  al- 
cança-lo; c  que  na  sua  volta  para  a  cidade  contando  o  referido  ao  Bispo,  este  lhe 
respondera,  que  de  nada  se  lembrava.  Outra  testemunha  depõe,  que  d'outra  vez  sa- 
liira  do  seu  Paço  Episcopal  montado  em  uma  mula,  c  que,  seguindo-o  oscrcados.ofó- 
lão  alcançar  perto  da  Ferraria  (para  diante  dos  Fornos),  c  que  elle  avistando-os  se 
desmontara,  scntando-sc  era  uma  escada  ;  que  começando  a  juntar-se  povo,  os  mesmo» 
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corriSo  as  cousas,  quando  em  1231  este  Bispo,  nào  obstante  o  impe- 
dimento, que  lhe  punha  o  interdicto  dos  Juizes  Apostólicos  se  lem- 
brou de  vir  fazer  pontiílcal  na  sua  Sé,  em  dia  da  Natividade  de  Nossa 
Senhora,  e  para  este  fim  chamou  os  seus  Cónegos  para  lhe  assistirem  ; 
mas  porque  a  maioria  nao  quiz  consentir  em  tal,  em  razão  do  inter- 
dicto, delles  tirou  grande  desforra,  declarando-os  como  desobedientes, 
e  privando-os  de  seus  benefícios.  Vio-se  enlào  o  Cabido  homisiado,  e  a 
maior  parte  se  retirou,  porque  o  próprio  Rei  D.  Sancho  II  mandou 
deitar  pregão  para  ninguém  os  poder  recolher  sob  pena  de  se  repu- 
tar traidor  á  sua  pessoa;  e  cada  um  se  escondeu  por  onde  pôde, 
até  que  se  desfez  o  vendaval,  que  furioso  ameaçava  tudo  consumir. 
Desta  época  em  diante  começao  as  grandes  discórdias  civis,  as  dis- 
sensões com  os  Prelados  e  ElRei,  e  uma  geral  confusão  espalhando-se 
por  toda  a  parte,  apresentava  a  dissolução  progressiva  em  todas  as 
classes  e  ordens  da  sociedade.  E  isso  o,  que  jurão  uniformemente  as 
testemunhas  da  citada  inquirição,  muitas  das  quaes  forào  presas  e 
roubadas,  e  outras  só  conseguirão  liberdade,  pagando  o  seu  resgate, 
como  aconteceu  com  o  Chantre  e  outros  Cónegos  desta  Cathcdral. 
Propagou-se  esta  calamidade  não  só  pelos  Ecclesiasticos,  senào  ainda 
pelos  seculares,  que  indistinctamente  partilhavao  a  mesma  sorte,  e 
padeciào   os   mesmos   damnos   e  prejuizos  (1).  Do  que  deixamos  dito 


seus  familiares  o  fizerão  montar  na  mula,  e  o  conduzirão  para  sua  casa,  e  que elle dizia 
pelo  caminho  a  quem  passava  wcjão  como  me  conduzem  para  casa  preso ;  cu  os  excom- 
mungo,  e  ficão  excommiingados . »  Por  estes  factos  c  outros  mais,  as  testemunhas  enleu- 
dião  ler  perdido  o  juizo  ;  e  o  Chantre  a  este  respeito  diz  vquod  muUotics  privavit  is- 
tum  testem  bencficiis  suis  sino  cause  cognilione ;  »  c  com  elle  coucordão  as  outras  teste- 
munhas. 

(i)  O  Cónego  Soeiro  Giraldcs  perguntado  na  inquirição  pelas  discórdias  civis, 
que  desde  o  governo  de  D.  Sancho  tinha  havido  jura  deste  modo  « quod  a  triginta 
annis  citra  Egitanicnsis  episcopiis  domnus  Vinceutius  fuit  captus  et  spoliatus  bonis  suis 
in  persecutione  vegncii  cclcsie  sue.  et  Fcrnandiis  Gomccius  cannnicus  erlcsie  enlimbriensis 
eaptus  et  spoliatus.  cl  dccanus  portugalrnsis  et  Garsias  Fcrnandi  fralcr  niilicic  tetuplL 
fnerunt  eapti  et  mutíi  alii  cierici  et  laici  et  nligiosi  fucrunt  mortui  capfi  et  r.rpoliati 
bonis  suis  et  ipsrmrt  testis  et  Cantor  Colimhriensis  fucrunt  capti  et  redempti.  Intrrroga- 
tus  quomndo  scit  ?  II.  quod  audivit  ab  ore  viagistri  Vinccncii  cpiscopi  Er/itoniensis  et  ab 
aliis  7nullis.  Interrog.  per  quantum  Icmpus  duravit  ista  guerra  et  turbado  in  regno?  R. 
quod  dccem  annns  et  amplius.n  O  Chantre  desta  Sé  jura  pela  forma  seguinte  a  este  res- 
peito «quod  a  triginta  annis  citra  tanta  erat  turbado  et  guerra  in  regno  quod  multi  cie- 
rici et  laici  spoliabantur  capicbantur  interficiebantur  et  capti  rcdinubantur.  et  audivit 
quod  Cantor  Itracarcnsis  qui  nunc  est  Archiepiscopus  fuit  spoliatus  et  episcopvs  egita- 
nicnsis magisler  Vinceneius  similiter. .  . .  et  hoc  duravit  in  regno  per  xx  annos  ut  crcdit 
^^sque  ad  tempus  quo  iticepit  regnare  istti  Rc.r  qui  mmc  est  et  hoc  scit  quia  lidit  muitos 
de  hoc  conqucrentes  Regi  et  sine  justitia  reccdmtcs.  »  Procurado  sohre  o  governo  e  ad- 
ministração do  Bispo  D.  Pedro  disse  «yuoc/  fuit  mali  regiminis  et  male  administrada- 
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vé-se,  a  que  ponto  chegou  o  estado  e  situação  politica  do  reino,  onde 
a  falta  de  segurança,  o  roubo,  a  violência,  e  os  crimes  se  multiplica- 
vào  a  cada  passo,  e  os  cidadãos  nào  ousavào  sahir,  com  receio  de  se- 
rem   mortos,   ou  roubados ;  porque  o  próprio  Rei  nào  podia,  ou  nào 
queria   atalhar  tào  grandes  calamidades.  Esta  situação  nào  era  possi- 
vel  manter-se ;  e  quando  as  sociedades  correm  pressurosas  na  carreira 
do  crime,  só  uma  revolução  geral  as  pode  salvar  do  precipicio  a  que 
vão  despenhar-se.  Fácil  é  de  crer  quanto  todos  desejavào  sahir  de  um 
tào   lastimoso   estado  e  de  uma  tào  critica  posiçào ;  e  quando  o  sen- 
timento geral  da  Naçào  se  patentea  tào  pronunciadamente  como  entào,  os 
desejos  se  tornào  em  realidade,  e  de  prompto  se  unem  as  vontades  para 
conseguir  esse  fim.  Eisaqui  pois  as  causas,  que  mais  tarde  vierào  a  pro- 
duzir  a   deposição   de   D.  Sancho  II,   causas    que  muitos  cscriptores 
ou  acinte  tem  occultado,  ou  nào  sabendo  dos  acontecimentos,  que  te- 
mos referido,   as   tem  assacado  somente  ao  prcdominio  e  intriga  dos 
Ecclesiasticos,  como  lado  mais  vulnerável,  aprescntando-os,  como  inimi- 
gos  mais  sanhudos  do  governo  de  D.  Sancho  II.  O  erudito  Doutor 
Pascoal  José  de  Mello   (l)   fallando   das  causas,  que  motivárào  a  de- 
posição  de  D.  Sancho   diz   «  unicam  causam  ad  tam  immane  facinus 
<i  perpetrandum.  .  ,fuisse  in  jprimis  nimiam  cclesiasticorum  potenciam^ 
« et   quorundam   Qiobilium   hominum   insolentiam,  seu  ut  verius  dicam 
«  super stitionem,   qui  iniquum  esse  putabanty  quod  rex  ex  inovasteriis 
«  et  cclesiis  collcctas  ad  helli  necessitates  exigeret,  »  Mas  este  sábio  e  il- 
lustrado    doutor    escrevendo    assim    na    mais    viva   emoçào   da   sua 
alma,   e  discorrendo  segundo  as  ideas,  que  revelào  ò  espirito  e  pensa- 
mento da  época  do  governo  d'ElRei  D.  José  e  do  seu  ministro  o  Mar- 
quez de  Pombal,  cm  que  a  exageração  muito  excedia  a  realidade,  nào 
profundou  o  âmago  da  historia,  e  só  declama  (segundo  seu  costume"» 
contra  o  Clero  sem  prova,  nem  fundamento  algum.  Já  disse  quanto 
bastava  para  fazer  conhecer  quanto  era  menos  verdadeira  a  idea  de 


nií  tam  in  domo  sua  quam  in  aliis  de  episcopatu  n  c  tambcm  se  era  indiscreto  respon- 
deu «  quod  fuit  indiscretas  quia  indiscrete  se  habehat  in  dictis  et  factis  suis  et  hoc  vi- 
dit.n  Daqui  se  concluo,  bem  como  dos  mais  ditos  destas  testemunhas  em  tudo  confor- 
mes, que  oIíispoD.  Pedro  algum  tempo  estivera  alienado  do  juízo,  que  obrara  muitas 
acções  com  grave  indiscrição,  c  que  concorreu  para  no  Bispado  se  continuara  pertur- 
bação c  correr  a  desordem  a  largos  passos. 

'  (1)  Hist.  Jur.  Civ.  %  47  not.  (j.  Pascoal  José  de  Mello  escreve  sempre  contra 
o  Clero  com  a  pena  molhada  em  fel  :  dominado  pelas  ideas  do  tempo,  cm  que  escre- 
via, tomou  o  avesso  c  os  escuros  do  quadro  pela  verdadeira  pintura  ;  e  muitas  vczci 
\erifica  o  dilo  de  Horácio  «  aliquando  bónus  dormitat  Uomerus ! » 
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ser  a  prepotência  do  Clero  c  o  fanatismo  dos  nobres  o,  que  causarão 
a  desgraça  do  Rei.  Longe  de  ser  a  prepotência  daquelJe,  existem  fa- 
ctos da  perseguiçOío  e  claramente  se  \é  dos  documentos  produzidos, 
quanto  se  achava  opprimido  oClero,  e  quanto  suas  prerogativas  erào 
menoscabadas;  e,  contra  o  fanatismo  destes,  os  factos  fallào  mais  alto, 
do  que  as  vagas  declamações ;  pois  que  os  Bispos  erào  o  melhor 
apoio  do  throno,  auxiliando  os  reis  em  tudo,  até  mesmo  dando-lhes 
pessoal  soccorro  contra  os  sarracenos,  como  fez  nosso  D.  Martinho  e 
outros  (1),  como  refere  no  decurso  destas  noticias,  gastando  com 
mão  larga  muito  da  sua  fazenda  e  rendas,  e  por  este  modo  fica  bem 
patente  o  engano,  em  que  cahiu  esse  auctor  de  quem  fallei;  mas 
quando  se  escreve  com  paixão  e  animosidade  facilmente  abraçamos  o 
erro  por  verdade,  e  cahimos  no  precipício.  E  por  que  razão  o  mesma 
auctor,  quando  falia  de  ElRei  D.  Afíbnso  VI,  nào  diz  uma  só  palavra 
acerca  da  catástrofe,  que  lhe  espedaçou  o  throno  c  o  thalamo,  passando 
desapercebido  por  cima  do  tudo?  Facilmente  se  pode  dar  a  resposta; 
porque  cem  annos  passados  sobre  tao  inaudito  attentado  nào  tinhào 
podido  occultar  as  verdadeiras  causas  de  tào  notável  acontecimento. 
Receando,  que  alguém  lhe  desse  o  desmentido,  esqueceu-se  de  notar 
alguma  cousa  nesse  horrível  quadro,  deixando-o  ficar  como  elle  es- 
tava (2). 

Continuando,  porém,  com  o  nosso  objecto,  do  qual  me  tinha 
um  pouco  afastado:  havia  D.  Pedro  Soares  violado  o  interdicto,  que 
os  Juizes  Apostólicos  tinhào  posto  no  Reino  por  causa  da  demanda, 
que  com  ElRei  sustentava  o  Bispo  de  Lisboa,  e  havia,  como  já  disse, 
tirado  desforra  dos  Cónegos,  que  nào  quizerào  com  elle  assistir  ao 
Pontifical,  que  na  Sé  veio  fazer  em  8  de  Setembro  de  1231.  Esta 
quebra  da  Disciplina  Ecclesiastica  naquelle  tempo,  tendo  sido  muito 
censurada  pelo  seu  Clero,  a  quem  desabridamente  perseguio,  acostado 
ao  poder  c  bem  querença  do  Rei,  facilmente  chegou  aos  ouvidos  do 
Pontifice,  que  entào  era  Gregório  IX,  o  qual  estimulado  com  o  me- 
nospreço,   que   o  Bispo  D.  Pedro   fez  das  ordens,   (jue   (mti  sou  !iome 


(1)  Vcjâo-sc  os  Catálogos  dos  Bispos  das  dífTerentosDíoccscs  do  Reino,  e  note-sc  o 
poderoso  auxilio,  que  dcrão  sempre  aos  Reis,  acompanhando-os,  e  concorrendo  com 
suas  pessoas  o  bens,  para  lào  justos  fins;  e  especialmente  nas  citadas  jtfémortaí  //ií- 
toricas  e  Erclesinstioas  do  Altjarve  pelo  Sócio  Silva  Lopes. 

(2)  Jlist.  Jiir.  Civ.  cap.  10  §  96. — O  desembargador  procurador  da  Coroa,  n<i 
Deduc.  Chronolog.  P.  1  div.  11  pag.  306  c  seg.,  carrega  sobre  a  corporação  jesuítica  tào 
grande  allenlado.  A  paixão,  com  que  escreve,  alhea  do  historiador,  nao  deve  dar-lhe 
naJia,   niormenlc  quando  altas  personagens  prepararão  o  drama,  e  lhe  desatarão  o  nóv 
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publicavão,  e  mandavào  cumprir  os  seus  Juizes  Delegados,  lhe  enviou 
letras  pelas  quaes  o  ruandou  apresentar  na  Guria  Romana,  para  dar 
pessoalmente  razão  do  seu  proceder.  Aterrado  o  Bispo,  e  cahido  em 
si  com  este  emprasamento,  tomou  o  caminho  de  Roma,  e  ali  apre- 
sentando-se  a  Gregório  IX,  depois  das  competentes  reprehensôes,  re- 
nunciou espontaneamente  o  Bispado  (1)  em  Maio  ou  Junho  do  seguinte 
anno  (1232). 

Nenhum  dos  catálogos,  que  temos  visto,  dá  a  vacatura  desta  Mi- 
thra  por  similhante  modo.  O  doutor  Pedralvres  (2)  diz  a  Falleceu  neste 
comenos  o  nosso  Prelado  D.  Pedro  Soares,  depois  de  ter  governado  qua- 
renta annos  esta  Igreja;  y>  porém  Leitão  Ferreira,  com  melhor  aviso, 
diz  no  seu  catalogo,  que  elle  renunciara  nas  màos  do  Papa  Gregório 
JX.  Com  efíeito  não  só  se  prova  este  facto  pelo  depoimento  uniforme 
de  todas  as  testemunhas;  senào  também  pelo  capit.  v^  Tanta ''/^.  de. 
jExcessib.  Praelator. »  onde  o  mesmo  Gregório  IX  enumera  as  queixas, 
e  refere  os  aggravos,  que  este  Bispo  fizera  com  tilo  inaudito  proce- 
dimento, e  mandou  restituir  aos  seus  beneíicios  todos  aquelles,  que 
tinhao  sido  victimas  da  maldade  que  o  Bispo  commettéra  com  esses  ex- 
cessos. Tal  foi  o  castigo,  que  teve  este  Prelado,  por  attentar  contra 
a  Disciplina  Ecclesiastíca. 

Alguns  annos  antes  tinha  sido  a  visita  de  D.  JoSo,  Bispo  Sabi- 
nense,  a  esta  Cathedral  e  a  outras  mais  do  reino,  ás  quaes  deu  esta- 
tutos, ou  reformou  os  que  d'antes  tinhíio.  Nesta  visita  reduziu  o  nu- 
mero das  prebendas  a  quarenta,  alterando  a  creaçào  do  Bispo  D.  Gon- 
çalo, creou  mais  três  Arcediagos  destinados  para  a  visita  do  Bispado, 
cada  um  no  seu  districto,  e  fez  o  regulamento  da  disciplina  interior 
da  Sé  na  celebração  dosOfíicios  Divinos,  ritos  c  ceremonias,  passando 
tudo  a  escripto  n'um  decreto  datado  cm  Fuente  Guinaldo  a  23  de 
Janeiro,  sem  declaração  de  anno  (3).  Esta  falta  faz-se-nos  muito  sen- 
sível, por  nào  podermos  marcar  fixamente  o  anno  da  visita,  c  porque 
«•icerca  deste  facto'  se  encontrão  manifestos  enganos  em  muitos  dos 
nossos  escriptores;  c  nào  será  alheio  do  nosso  propósito  fazer  sobre  isto 
uma  curta  digressão.  George  Cardoso  (4)  e  Severim  de  Faria  (5)  fi- 
zcrào  este  Cardeal  Bispo  de  Sabina  (que  visitara  esta  Sé,  c  dedicara 
a  Igreja  do  mosteiro   de  Grijó),   nuo  só  Portuguez  mas  até  confrade 


(1)  Conforme  depõe  as  testemunhas  da  tanlas  vezes  citada  inquirição. 

(2)  Catnlofio  dos  Bispos  da  Igreja  de  Coimbra  f.  62  v. 

(3)  Doe.  li."  13. 

(4)  Agiologio  LusUano  tora.  1  ao  dia  7  de  Janeiro,  not.  (c). 

(5)  Noticias  de  Portugal  no  memorial  d'alsuus  Cardcacs  Portuguczes  §  3. 
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do  referido  Mosteiro,  illudidos  por  estes  sábios  escriptores,  cahirâo  ou- 
tros mais  no  mesmo  engano,  sendo  por  isso  indispensável  examinar 
as  razões,  que  temos  para  estremar  a  verdade  do  engano,  em  que  ca- 
hírào  (1).  O  insigne  padre  António  de  Macedo,  (2)  por  uma  serie  de 
provas  muito  evidentes,  já  demonstrou  plenamente  este  engano  e  a 
falsidade  de  tal  opinião,  assim  como  o  nenhum  credito,  que  mereciào 
taes  auctores,  e  que  mal  poderiamos  descançar  dando  como  provado  tal 
engano;  mas  sendo  a  historia  da  Igreja  Sabinense  bem  conhecida,  re- 
corremos ao  catalogo  dos  seus  Bispos,  para  vermos  se  encontramos 
na  serie  dos  Prelados  deste  Igreja  desde  1182,  em  que  se  refere  esta 
visita  até  1228,  em  que  se  diz  voltara  á  cidade  de  Coimbra  fazer  a 
dedicação  do  Templo  de  Santa  Cruz,  algum  dos  seus  Bispos  com  o 
nome  de  João,  Cardeal  e  Legado  Apostólico.  Ciaconio,  (3)  Ughelo,  (4) 
com  outros,  que  tecerão  o  catalc^o  dos  Bispos  Sabinenses,  apenas  nos 
oíTerecem  dois  deste  nome,  no  espaço  destes  quarenta  e  seis  annos:  o 
primeiro  é  o  Bispo  João  de  S.  Paulo,  creado  Bispo  desta  Diocese 
por  Innocencio  III  em  1203,  o  qual,  bem  longe  de  ser  Portuguez,  era 
Romano,  e  nunca  veio  ao  nosso  paiz,  por  não  deixar  em  tempo  algum 
a  Cúria  Romana,  senão  uma  vez,  quando  foi  a  Paris  tratar  com  Filippe 
formoso  negócios  de  muita  consideração:  o  segundo  foi  o  Bispo  João, 
que  de  Monge  Cluniacense  passou  a  occupar  a  Cadeira  Pontifical  de 
Besançon,  e  daqui  foi  trasladado  ao  Bispado  Cardinalício  de  Sabina 
em  1227,  por  Gregório  IX,  pouco  depois  da  sua  elevação  ao  Pontifi- 
cado: este  Papa  o  mandou  ás  províncias  de  Hespanha,  com  poderes 
de  Legado  a  Lacere ;  e  para  ellas  marchou  logo  em  Setembro  do 
mesmo  anno.  Este  pois  e  não  outro  podia  ser  o  referido  Legado,  que 
nesta  Cathedral  fez  a  reforma,  e  visita  pertendida,  a  qual  não  pôde 
deixar  de  ter  acontecido  em  época  posterior  ao  anno  de  1227,  não  só 
por  ser  muito  mais  verosímil,  que  partindo  em  uma  commissão  para 
as  províncias  Hespanholas  em  Setembro,  não  viesse  no  mesmo  anno 
dedicar  o  Templo,  e  fazer  a  visita  da  Cathedral  Conimbricense,  dei- 
xando os  deveres,   que   lhe  impunha  a  sua  Legada,   senão  também 


(1)  Francisco  de  Sanla  Maria,  Ânw>  Hitt.  tom.  2,  pag.  484,  c  o  Padre  João 
Baptista  de  Castro,  Map.  de  Portug.  tom.  2,  pag.  138  abraçarão  com  outros  esta  er- 
rada opinião. 

(2)  Lusit.  Inful.  et  Purpur.  pag.  62  c  seg. 

(3)  Vilae  et  Res  Gestae  Romanor.  Pontif.  et  S.  R.  J.  Cardin.  na  vida  de  Gre- 
gório IX. 

(4)  Itália  Sacra,  tom.  1,  Hist.  dos  Bispos  de  Sabina. 
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por  ser  a  determinação  da  sua  reforma  nesta  Sé  datada  de  X  das 
Kal.  de  Fevereiro,  o  que  indica  ao  menos  o  anno  seguinte  1228  (1), 
como  a  data  mais  anticipada,  a  que  pode  elevar-se  esta  visita.  Mas 
ainda  assim  mesmo  alguns  historiadores  do  reino  visinho  a  collo- 
câo  depois  de  1228,  como  parece  mais  provável,  dando  primeiro 
tempo,  a  que  o  referido  Cardeal  concluisse  as  commissões,  de  que 
vinha  encarregado  nas  cortes  dos  diversos  Principes  então  reinantes 
nos  estados  Hespanhoes;  reformasse  as  Igrejas  de  Navarra,  Aragão, 
Castella  e  Catalunha;  e presidisse,  em  29  deAhril  de  1229,  em  um 
Concilio  Provincial  de  Tarragona ;  o  que  nào  poderia  fazer  em  me- 
nos de  um  anno,  ou  mais,  sabendo  nós  quanto  sào  custosas  de  de- 
sempenhar taes  commissões.  Assim  o  dizem  com  effeito  Zurita  (2), 
Manrique  (3),  Penna  (4),  e  Marianna,  (5)  discorrendo  sobre  este 
ponto  controverso,  e  com  elles  nós  talvez  sejamos  verdadeiros  pondo 
a  época  desta  reforma  em  1229  ou  1230  aos  X  das  Kal.  de  Fevereiro. 
Com  effeito  para  que  elle  presidisse  em  29  d'Abril  de  1229  ao 
Concilio  Provincial  de  Tarragona  mais  provável  se  torna,  que  nào  in- 
terromperia a  Legacia,  em  que  se  achava  desde  1227,  vindo  a  Por- 
tugal em  1229,  ou  no  anno  anterior,  para  voltar  depois  outra  vez  ao 
objecto  da  sua  commissão  no  mesmo  anno :  assim  como  também  oc- 
corre  mais  natural  o  pensar,  que  acabada  a  Legacia  nas  provincias  e  rei- 
nos Hespanhoes,  viria  a  Portugal  nos  fins  de  1229  eprincipios  de  1230, 
em  o  qual  anno  se  achava  já  talvez  de  volta  em  Fucnte  Guinaldo, 
donde  está  datada  a  sua  reformação ;  e  sendo  assim,  por  uma  justa 
consequência,  o  documento  acima  notado  da  sua  visitação  devia  ter 
sido  feito  a  22  de  Janeiro  de  1230,  tempo  que  me  parece  mais  ac- 
commodado  á  historia  dessa  Legacia. 

Toda  esta  digressão  foi  precisa  para  estabelecer  a  época  da  visita 


(1)  Ughelo  Uai.  Sacr.  no  logar  citado.  — Aubery  Hist.  dcs  Cardinaux,  part.  1.* 
anno  1227,  e  outros  dizem,  que  este  Bispo  João  Sabincnse  partira  para  a  sua  legacia 
logo  emSetembro.  —  Frisson.  InJoan.Halegr.clc,  e  os  primeiros  AA.  da  Gallia  Chris- 
iiana  no  catalogo  dos  Arcebispos  dcBesanoon,  inserto  na  dita  obra,  se  persuadem,  que  a 
jornada  deste  Cardeal  Legado  fora  reservada  para  o  seguinte  anno.  Como  quer  que  seja^ 
não  deixa  de  parecer  mais  provável  esta  ultima  opinião,  devendo  calcular-se  a  visita 
o  mais  cedo  cm  1229,  e  mais  próximo  á  verdade  ainda  posterior  a  este  anno. 

(2)  Anales  de  la  corona  de  Aragon,  em  ataboa  chronologica,  ao  anno  1229. 

(3)  Annales  Cistcrcienses,  tora.  1.°,  cap.  4.°,  pag.  382. 

(4)  Vida  de  S.   Raymundo  de  Penna  Fort,  cap.  5. 

(5)  De  Rebus  Hispaniac,  liv.  12,  cap  li,  onde  se  chama  a  este  Legado  equivo- 
cadamente Cardeal  de  iSanta  Sabiíia,  quando  devia  dizer  Sabincnse  (Titulo  Episcopal}. 
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do  Cardeal  Bispo  Sabinense,  porque  o  próprio  Dr.  Pedraivres  No- 
gueira, no  seu  Catalogo  manuscripto,  que  se  conserva  neste  archivo, 
guiado  por  menos  avisadas  opiniões,  vai  collocar  a  visita  Sabinense  na 
Prelazia  de  D.  Martinho  em  1182:  engano  muito  grande  foi  este,  e 
para  o  convencer  basta  ler-se  o  documento  da  divisão  das  rendas  do 
Bispado,  no  qual  nâo  assigna  nenhum  outro  Arcediago,  senão  o  da 
cidade,  único  que  então  havia :  sendo  este  documento  do  anno  de 
1210,  fica  manifesto,  que  a  nova  creação  dos  três  Arcediagos  fora 
posterior  a  este  anno,  cujo  tempo  abrange  ainda  o  Episcopado  deste 
D.  Pedro  Soares  (1). 

Disse  acima,  que  este  Bispo  agastado  com  os  procedimen- 
tos d'El-Rei,  e  com  as  violências,  que  contra  elle  praticou,  se  au- 
sentara do  reino  acolhendo-se  a  Çamora  e  á  Cúria  Romana,  o  que 
deveria  ser  depois  de  1216,  conservando-se  alguns  annos  fora  do 
seu  Bispado.  Não  só  se  prova  isto  pelo  uniforme  depoimento  das 
testemunhas  da  citada  inquirição,  do  tempo  do  Bispo  D.  Egas  Fa- 
fes,  senão  também  pela  Bulia  de  confirmação,  que  a  D.  Tiburcio 
deu  o  Papa  Gregório  IX  na  qual  o  Pontifice,  fallando  da  Igreja  de 
Conimbria  diz  que  « sub  umbra  Pastoris  viduitatis  pertulit  detri- 
menta^  »  segundo  veremos  na  historia  do  referido  Bispo  D.  Tiburcio. 
Com  esta  ausência  o  irritado  animo  de  D.  AíTonso  II  abrandou,  o  descon- 
tentamento cessou,  e  o  encontro  não  teve  mais  efleito,  porque  em 
1217  eem  1218  este  soberano  deu  duas  cartas  de  protecção  a  favor  do 
Bispo  e  Cabido  de  Coimbra,  uma  escrita  nesta  cidade  na  era  1255,  e 
a  outra  datada  em  Santarém  na  era  125G:  em  ambos  esses  docu- 
mentos elle  declara  ter  extremado  afiecto  á  Igreja  de  Coimbra,  e  na 
segunda   ser   muito   amigo   do  Bispo  D.  Pedro   e  do  seu  Cabido  (2). 

(1)  Doe.  n."  5. 

(2)  G.  4,  R.  2,  ms.  n."'  2  e  4,  na  primeira  destas  escrituras  diz  El-Rei  D.  Af- 
fonso  II  uSciatis  quod  ego  sum  multum  debitar  ecclesie  sancte  maríe  de  Colitnbría  et 
nunquam  avus  meus  vel  pater  meus  majorem  habuit  voluntatem  judtcandi  et  amparandi 
ipsam  quam  egohabeo. .  , .  quapropter  recipio  inmea  comenda  et  sub  mea  protcetione  Epis- 
cnpum  et  capilulum. .  ..  Facta  apud  Colimbriam  1.*  die  Decetnbris  era  1255.»  Na  sc- 
{,'unda  SC  exprime  assim  u  Facimus  cariam  donationis  et  perpetue  firmitudinis  cobis  Dornno 
Petro  Colimbricnsi  Episcopo  et  Eclesie  Colimbriensi  de  decimit  omnium  redituum  et 
proveníuum  ad  jus  regale  in  tota  Dioccti  Colimbriensi  pertinentium. .  . .  Hoc  autem  feoi- 
vius  pro  amare  dei  et  beatc  virginis  marte  et  remédio  animarum  nostrarum  et  filiorum 
nostrorum  et  pro  amore  magistri  julianis  Colimbriensis  Decani  filii  Dnmni  Juliani  et 
magistri  Silvestri  Bracharensis  archidiaconi  et  Fernandi  Petri  quondam  Cantoris  Vlix- 
honcnsis  nepotis  doni  Juliani  et  magistri  Lanfranci  ut  partem  habeamus  bonorum  omnium 
que  in  Eclesia  supradicta  facta  fuerint. .  . .  Facta  apud  Santarém  in  die  Parasceve  sub 
era  1256. »  Tem  o  sello  de  chumbo  c  assignaturas  dos  coDflrmantes,  entre  os  quacs 
figura  este  Bispo  D.  Pedro,  então  ausente. 
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Nesta  ultima  carta  se  vé,  entre  os  confirmaiites,  mencionado  pelo  no- 
tário este  Bispo  D.  Pedro  com  os  outros  Prelados  do  reino :  sendo 
mais  um  exemplo  de  que  nem  sempre  os  coníirmantes  se  achavào 
presentes  nestes  actos  (como  diz  J.  P.  Ribeiro),  e  que  elles  serviào 
para  certificar  somente  a  existência  dessas  pessoas,  que  o  notário  sup- 
punha  presentes  naquella  occasiiio.  Yé-se  por  estes  factos,  que  o  Rei 
magoado  já  dos  desabrimentos  com  que  tinha  tratado  este  Bispo,  lhe 
queria  facilitar  o  regresso  a  Coimbra,  mudando  em  brandura  e  afabi- 
lidade, o  amargor  das  expressões  com  que  até  ali  o  tinha  despeitado. 
Mas  o  Bispo  receando  novas  inimizades,  que  facilmente  se  podiào  atear, 
como  as  passadas  lhe  ensinavào,  continuou  no  voluntário  exilio,  em 
que  se  achava,  e  conjecturo  ter  sido  até  depois  da  morte  d'El-Rei : 
depois  novamente  recolheu  á  Cathedral,  para  continuar  sua  vida  amar- 
gurada e  cheia  sempre  de  trabalhos,  e  esses  o  levárào  ao  extremo,  (jue 
fica  referido ! 

Forào  tao  grandes  as  desordens  occorridas  durante  a  vida  deste 
Prelado  (1),  que  em  alguns  documentos  avulsos  se  encontrão  outros  dous 
Bispos  de  Coimbra,  fazendo  contractos  de  compras  e  prazos  em  Bel- 
monte, perto  da  Guarda.  O  primeiro  é  datado  de  Novembro,  Era 
1253  (anno  1215),  tempo  em  que  este  Prelado  se  achava  no  Concilio 
Lateranense,  e  se  menciona  a  inicial — T  —  que  supponho  ser  D.  Ti- 
Lurcio,  que  mais  tarde  foi  eleito  pelo  Pontifice  Gregório  IX,  e  neste 
documento  duas  vezes  se  nomea  —  T.  dm  gratia  Colimbriensis  electo  : 
(2)  o  segundo  foi  lavrado  na  Era  1267  (anno  1229),  e  é  a  carta  de 
foro  de  uma  herdade  em  Belmonte  na  qual  se  diz  « .  .  .  .  ?tos  S.  Co- 
limbriensis Episcopus  facimus  cartam  fori  de  illa  nostra  hereditate 
quam  comparavimus  de  domno  Egídio  de  Belmo?ite.  ...  hi  cujus  rei 
testimonium  damus  vobis  istam  Cartam  sigillo  nostro  sigillatam.  Data 
apud  Bellumontem  XV  Kal.  Aug.  Era  1267  (3).»  Vé-se  por  estes 
dous  documentos  qual  era  a  confusão,  em  que  o  Bispado  se  achava 
nestas  duas  épocas :  uma,  em  que  as  desintelligencias,  que  com 
El-Rei  D.  Affonso  II  tinha  tido  D.  Pedro  Soares  dariào  occasiào  a 
ser  pelo  Cabido  eleito  algum  Bispo  para  governar  a  Diocese  em 
1215,  e  chamar-se  este  com  o  titulo  de  Bispo  eleito,  na  ausência 
do  Bispo  D.  Pedro,  ou  ter  sido  o  próprio  Rei  quem  violenta- 
mente o  nomeou,  efez  governar;  por  sabermos,  que  El-Rei  esbulhara 


(1)  Vcja-se  o  doe.  n.°  11. 

(2)  Doe.  n.°  9. 

(3)  Doe.  n."  12,  Nào  vi  ©original  deslc  e  do  antecedente  documento. 
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alguns  Beneficiados  collados  de  seus  Benefícios  dando-os  a  outros ; 
e  outra,  em  que  as  occorrencias,  que  tiverào  log-ar  com  o  Clero 
e  Cabido  em  1229  e  seguintes,  pelas  causas  já  especificadas,  fariâo 
originar  tào  grande  confusão,  achando-se  esses  dous  Bispos  ao  mesmo 
tempo  a  governar  o  Bispado ;  pois  que  o  Bispo  D.  Pedro,  neste 
mesmo  anno  (Era  de  1267),  em  um  documento  pertencente  á  Igreja, 
de  Lavos  subscreve  com  a  usual  formula  de  « P.  Colimhriensis 
Eclesie  minister  humilis  (1),»  que  se  encontra  em  mais  pergaminhos: 
nào  podem  attribuir-se  a  outra  razào  tão  graves  descahimentos  da 
disciplina  Ecclesiastica  e  attentatorios  da  ordem  hierarchica  da  Igreja, 
que  fazendo  avocar  á  Cúria  Romana  estas  desintelligencias  e  os 
processos  delias  derivados,  vierão  a  dar  origem  mais  tarde  ás  reser- 
vas apostólicas  e  á  perda  das  prerogativas,  que  tinhao  os  Prelados  e 
os  Cabidos  das  Cathedraes. 

Provado  com  tantos  desgostos,  e  continuamente  luctando  eoni 
tào  poderosas  partes,  em  idade  já  avançada,  e  no  decahimcnto  de 
ânimo,  que  tào  extraordinários  acontecimentos  lhe  trouxerào,  nào  podia 
deixar  D.  Pedro  de  succumbir  a  tào  acerbos  desgostos,  por  isso  fa- 
leceu no  anno  1233,  aos  23  de  Dezembro.  O  dia  e  Era  do  seu 
óbito  acha-se  controvertido  em  alguns  Catálogos :  o  Dr.  Pedral- 
vres  no  seu  manuscripto  diz,  que  falecera  em  22  de  Junho  deste 
mesmo  anno  ;  D.  Nicoláo  na  Chronica  dos  Regraiites  (2)  dá  o  seu  fa- 
lecimento a  X  das  Kal.  de  Julho  de  1270  (anno  1232):  o  Obituário 
de  Moreira  concorda  com  este  dia,  e  diflere  na  era,  porque  poz 
1277  (ou  anno  1239);  e  Leitào  Ferreira  (3)  diz  ^^  Foliando  de  Roma 
para  o  Reino ,  neste  mesmo  anno  de  1233,  estando  já  em  SernacAe, 
pouco  distante  de  Coimbra,  faleceu  aos  22  de  Junho,  e  foi  sepultado 
710  Mosteiro  de  Santa  Cruz,  como  diz  o  Cónego  Pedralvres.  »  Todos  se 
enganarão,  e  desculpa  nenhmna  merece  Pedralvres,  porque  se  visse  o 
Livro  da  Kal.  desta  Sé  (4)  acharia  nelle  um  assento,  que  aqui 
transcrevo  «  X  Kal.  Januarii  era  M.  CC.  LXX.  I,  obiit  et  domnus 
Petrus  episcopus  primus  pro  cujus  annivcrsario  Martinus  Petri  so~ 
hrinus  suus  dcdit  nobis  rncdietatem  de  spi?io^ .  . .  et  tam  dictus  domi- 
nus  Petrus  quam  ejus  co?isohrinus  Martinus  Petri  jaccnt  in  Monas- 
terió  sancte  cruéis. »   Este  documento   é  mais  uma  prova,   (juc  corro- 


(1)  Armário  dos  documentos  avulsos  da  Fgreja  de  Lavos. 

(2)  Liv.  9,  cap.  12.  n."  li. 

(3)  Catalogo  offcrccido  á  Academia  Rral  de  Historia  Portuguesa  ««1724,  pag.  72. 

(4)  Ao  dia  10  das  Kal.  de  Janeiro  íl.  180. 
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bora  a  não  existência  de  outro  Bispo  com  tal  nome  nesta  Igreja,  de- 
pois de  ter  sido  tomada  aos  Mouros  em  1064,  como  já  deixei  dito 
no  logar  competente.  Com  esse  assento  concorda  o,  que  diz  o  Chantre 
de  Évora,  pondo  o  seu  falecimento  em  o  dito  dia  23  de  Dezembro 
de  1.233.  Effectivamente  procurando  neste  Archivo  o  Livro  dos  An- 
niversariosy  nelle,  ao  dia  23  de  Dezembro,  se  acha  carregado  o  do 
Bispo  D.  Pedro,  pela  renda  de  espinho,  com  dez  libras  de  des- 
tribuiçào  aos  que  a  elle  assistissem  neste  dia,  signal  evidente  de 
que  neste,  e  nào  nos  outros  apontados,  fora  o  seu  óbito,  o  que, 
romo  disse,  assevera  o  Chantre  de  Évora,  e  eu  já  mostrei :  teve 
pois  logar    o  seu  falecimento  no  referido  dia  e  anno. 

A  sua  Prelazia  foi  um  combate  continuo  de  desgostos  e  tra- 
balhos, que  umas  vezes,  aífastando-o  das  regras  de  uma  cautelosa  e 
discreta  prudência,  lhe  causarão  acerbas  afflicçòes ;  outras  vezes,  obrando 
conforme  os  dictames  de  uma  apurada  rectidão  e  timorata  cons- 
ciência, lhe  grangeárão  os  doestos  do  Rei  e  os  máos  tractamenlos, 
que  delle  recebeu,  durante  o  tempo  do  seu  reinado,  não  tendo  sa- 
bido ganhar-lhe  a  afíeição,  sem  quebra  dos  seus  deveres,  nem  a  sua 
boa  vontade,  sem  perder  seus  interesses.  Não  obstante  os  desvios 
que  teve,  demandas  que  proseguiu  contra  o  seu  Cabido,  em  que  des- 
pendeu grossas  sommas,  e  procedimentos  que  contra  elle  praticou, 
talvez  fdhos  de  seu  génio  insofrido,  e  zeloso  de  sua  autoridade,  foi 
seu  bemfeitor,  deixando-lhe  bons  legados,  e  propriedades  para  sua 
mantença :  sua  memoria  ainda  hoje  é  lembrada,  com  agradecida  re- 
cordação nesta  Cathedral.  No  seu  Episcopado  viverão  os  Papas  Celes- 
tino, Innocencio  e  Honório  terceiros  do  nome,  e  Gregório  IX,  em  cujas 
mãos  renunciou  a  Mithra.  Alcançou  o  governo  de  D.Sancho  I,  de  seu 
filho  D.  Aftonso  II ,  e  de  seu  neto  D.  Sancho  II  também  do 
nome;  e  jaz  enterrado  no  Convento  de  Santa  Cruz,  onde  escolheu 
sepultura,  apesar  das  antigas  desintelligencias  que  com  elle  teve,  e 
que  lhe  custarão  tantos  desgostos,  alem  do  dispêndio  de  seus  cabe- 
daes.  Ha  momentos  e  occasiões  na  vida  humana,  em  que  os  pensa- 
mentos do  homem,  longo  tempo  vários  e  incertos,  fluctuando  á  discri- 
ção, vão^por  fim  lá  quebrar-se  como  as  ondas  sem  tocar  na  praia, 
para  adquirir  uma  nova  forma  e  correr  em  sentido  contrario  áquelle, 
que  para  ali  as  tinha  levado !  Tal  é  pois  a  inconstância  e  volubili- 
dade das  nossas  idéas  e  de  nossos  pensamentos ! 
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APPENDICE 


»0>%  DOCUIIEIVTOS». 


N."  1. 


In  dei  nomine.  Qum  morum 
assiduitate  et  legis  sanccione  di- 
dicimus  qiiod  acta  bonorum  vi- 
rorum  scribto  comendari  debeant 
ut  comendata  ab  hominum  me- 
moria iion  decídant  et  omnibus 
pretérita  presencialitcr  consistant. 
iccirco  egoS.  (l)dei  gratia  portu- 
galensium  rex  una  cum  uxore 
mea  regina  dona  D.  (2)  et  filiis  nieis 
\idelicet  rege  dono  a.  (3)  et  regina 
dona  t.  (4)  et  regina  S.  (5)  íacío  car- 
tam donationis  et  perpetue  firmitu- 
dinis  sedi  beate  virginis  marie  de 
colimbria  et  vobis  domno  M.  (6)  co- 
limbriensi  episcopo  de  eclesiis  om- 
nibus que  sunt  et  que  eruiit  edi- 


íicate  in  villa  de  covelliaiia  et 
omnibus  terminis  suis.  Damus 
itaque  vobis  atque  concedimus 
prefatas  eclesias  duplicis  conside- 
racionis  intuitu  tum  pro  aniore 
beate  marie  tum  et  pro  collato 
in  predicta  villa  et  in  aliis  locis 
mibi  a  vobis  obsequio  ut  in  eis 
tam  vos  quam  omnes  successo- 
res  vestri  jus  episcopale  sicut  in 
aliis  ecclesiis  (juas  in  episcopatu 
vestro  liberius  possidetis  perpetuo 
habeatis.  (|uicun(|ue  vero  hoc  nos- 
Irum  íacluni  i*oboraverit  et  ro- 
boratum  observaverit  benedictio- 
nibus  repleatur  amen.  facta  carta 
mense  maio  aput  Tomar   sub  era 


(i) 

D. 

Sancho  I. 

(2) 

D. 

Dulce. 

(3) 

D. 

Affonso. 

(4) 

D. 

Teresa. 

(5) 

D. 

Sancha. 

(6) 

D. 

Martinho. 
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M.  CC.  XX.  IIII.  Nos  vero  supra 
nominati  reges    qui  hane  cartam 


fieri  jussimus   coram  testibus   ro- 
boramos. 


Rex  domnus  Sancius 
Regina  dona  dulcia 
Rex  d  nus  Alfonsus 
Regina  dona  tarasia 
Regina   dona  Saneia 


Domnus  Valascus  maiordomus  cu- 

rie  cf. 
petrus  alfonsus  signifer  regis  cf. 
menendus  Gunsalv/  cf. 
a.  Hermigii  cf. 
petrus  fernandi  cf. 
Magister  Gualdinus  cf. 
Egas  paaiz.  testis 
Martinus  paaiz  testis 


Godinus   bracharensis    archiepius 

cf. 
M.  portugalensis  eps  cf. 
J.  Viseu  eps  cf. 
Godinus  lamecensis  eps  cf. 
S.  UUixb.  electus  cf. 
pt.  elboren  elect'  cf. 
Reimondus  menendi  ts.  Alfonsus 

suaris  ts.  (1) 


N.'*   2. 


In  dei  nomine.  hec  est  karla 
oambiationis  et  firmitudinis  quam 
jussimus  facere  ego  alcaide  Cer- 
veira et  uxor  mea  domna  goia 
iohanis  libi  episcopo  colimbrie 
petrus  suarii  et  canonicis  sancte 
marie  de  unis  nostris  hereditati- 
bus  quas  habemus-intus  colimbrie 
et  in  termino  ejus  scilicet  domus 
cum  suo  palumbare  que  est  in 
átrio  sancte  marie  quantum  ibi 
nos  habemus  et  fuerunt  miane 
domne  tarasie  et  medietatem 
unius  vinee   et  unius  almunie   et 


unius  oliveti  quantum  nos  illic 
habemus  et  sunt  in  loco  qui  di- 
citur  arregaza  et  aliam  medie- 
tatem domus  sedi  sancte  marie 
post  mortem  nostram  in  testa- 
mento et  pro  nostro  anniversario. 
damus  et  concedimus  vobis  ipsas 
supradictas  hereditates  sicut  su- 
perius  sonant  pro  alia  quam  a 
vobis  accepimus  in  raigoso  et  in 
termino  alafones  sub  monte  gravo 
discurrente  rivulo  cambar  quan- 
tum illic  habetis.  igitur  ab  hac 
die  habeatis   lUas  supradictas  he- 


(1)     Original  no  Cartório  dcslc  Cabido,  G.  7,  R.  2,  ms.  2,  n.°   31. 
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rcditates  et  faciatis  cx  eis  quic- 
qiiid  vobis  placuerit  in  perpe- 
tuam, et  si  allquis  homo  venerit 
de  nostris  sive  de  extraneis  qui 
hoc  nostrum  factum  frangere  vo- 


aliiid  tantum.  facta  karta  mense 
Jiilii    Era  M."  CC.»  XXX.*  nos 

supranominati  qui  hanc  kartam 
facere  jussimus  coram  bonis  ho- 
minibus   roboravimus   et   hec   si- 


luerit  quisquis   fuerit  nullomodo     gna  fecimus.  qui  presentes  fuerunt 
sit  ei  licitum   sed  quantum  vobis     ==  (col.    1.')   Magister   Menendus 


inquisierit  tantum  vobis  in  du- 
plum  componat  et  domino  terre 
aliud  tantum.  sed  si  forte  nos  in 
concilio  venerimus  et  octorizare 
voluerimus  sive  non  potuerimus 
tune   simus   contricti   coram   do- 


adfuit  ==  Menendus  Archidiaconus 
Martini  adfuit==Johanes  Archi- 
diaconus Petri  adfuit  =  (col.  2.') 
Petrus  Archidiaconus  Montis  maio- 
ris  Salvati  adfuit  =  Petrus  Sua- 
rius  Vicarius  Episcopi  testis  = 
Petrus  Alfonsi  testis  =  Martinus 


mino  patrie  donec  reddamus  eam 

vobis  duplatum  et  quantum  fue-     Diaconus  Petri  notuit  (1) 

rit    meliorata    et   domino    terre 


N."  3. 


In  nomine  patris  filii  et  spiri- 
tus  sancti  amen.  ego  p.  dei  gra- 
tia  cohnbriensis  episcopus  una 
cum  consensu  canonicorum  nos- 
trorum  ad  noticiam  futurorum  í"a- 
cimus  cartam  conventionis  et  fir- 
mitudinis  vobis  p.  priori  sancti 
petri  de  arganil  et  omnibus  cano- 
nicis  ibi  secundum  regulam  beati 
augustini  morantibus  prcsentibus 
et  futuris  in  perpetuum  ut  ediíi- 
cetis  ecclesiam  ad  honorem  dei  et 
beati  petri  apostolorum  principis 
in  loco  qui  dicitur  murta  et  se- 
cundum consuetunimen  aliarum 
nostrarum   ecclesiarum   primicia- 


rum  et  morturiorum  nobis  et 
successoribus  nostris  terciam  par- 
tem fideliter  pcrsolvatis  excepto 
quod  a  nobis  ut  abaliis  collectam 
nolumus  exigere.  si  autem  evene- 
rit  nobis  vel  successoribus  nostris 
fccisse  transitum  per  partes  illas 
pro  facultate  vestra  et  viríbus  no- 
bis provideatis  et  nos  in  orationi- 
bus  vestris  commendatum  habea- 
tis  et  post  obitum  nostrum  in 
uno  quoquc  anno  anniversariuni 
faciatis.  facta  carta  mense  Junio 
Era  M."  CC  XXX. •  II."  ego  Pe- 
trus colimbriensis  episcopus  qui 
hanc  cartam  cum  canonicis  nostris 


:i)     Livro  Prelo  fl.  86. 
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facere  jussimiis   propriis  rnanibus  thema    sit.    Gonsalvus   notuit  == 

roboravimus.    et  confirmavimus.  Petrus  testis  =  Pelagius  testis= 

'quicumque    igitur    hoc   nostrum  Suerius  testis  =  Menendus  testis 

factum   violare  temptaverit   ana-  =Martinus  testis  (1) 

N.°  4. 


Celestinus  episcopiis  servus  ser- 
vorutn  dei.  Venerabili  fratri  Co- 
lumbriensi  episcopo  salutem  et 
apostolicam  benedictionem.  Utea 
que  a  Regibus  et  aliis  christi  fi- 
delibus  ecclesiis  pia  sunt  delibe- 
ratione  collata  perpetue  robur  ob- 
tineant  íirmutatis  et  ne  processu 
temporis  valeant  per  insolentiam 
aliquorum  infringi  apostólico  sunt 
munienda  rescripto  et  literarum 
nostrarum  inunimine  coníirmanda. 
Eapropter  uenerabilis  in  xpo  fra- 
ter  tuis  justis  postulationibus  gra- 
to concurrentcs  assensu  \illam 
Covellianam  cum  ecclesiis  et  om- 
iiibus  i^rtinentiis  suis  in  confinio 
paganorum  constructam  quam  ka- 
rissimus  in  xpo  fdius  noster  S.  (2) 
illustris  rex  portugalensis  et  D.  (3) 


uxor  ejus  et  filii  boné  memorie 
M.  (4)  predecessori  tuo  et  ecclesie 
cui  praesse  dinosceris  pro  suorum 
remédio  peccatorum  perpetuo  con- 
cesserunt  habendam  sicut  in  eo- 
rum  autentico  continetur  expresse, 
tibi  et  ecclesie  tue  auctoritate 
apostólica  coníirmamus  et  presen- 
tis  scripti  patrocinio  communi- 
mus.  NuUi  ergo  omnino  hominum 
liceat  ham  paginam  nostre  coníir- 
mationis  infringere  vel  ei  ausu 
temerário  contraire.  Si  quis  au- 
tem  hoc  attentare  presumpserit 
indignationem  omnipotentis  dei 
et  beatorum  Petri  et  Pauli  apos- 
tolorum  ejus  se  noverit  incursu- 
rum.  Datum  Laterani  4.  Idus  .lu- 
lii.  Pontificatus  nostri  anno  septi- 
mo  (5)  =  Celestinus  PP.  III.  (6) 


N."   5. 

Venerabilibus   in  christo   patri     sie   episcopo.    et  dilectis   aimcis 
p.  (7)deigratia  colimbriensisecle-     universo  capitulo   ejusdem   eccle- 


(1)  Livro  Preto  fl.  115  v. 

(2)  D.  Sancho  1. 

(3)  D.  Dulce. 

(4)  D.  Martinho. 

(5)  12  de  Julho  de  1198. 

(6)  Cartório  do  Cabido  de  Coimbra,  G.  11,  R.   1,  ms.  2,  n."  7- 

(7)  D.  Pedro  Soares. 
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sie  g.  decanus   et   universiim  ca- 
pitulum    bracarense    salutem    et 
sinccre  dilectionis  anectum.  Ei  a 
quo  est  omne  datiim  optimum  et 
omne    donum    perfectum    grates 
referimus  copiosas,  eo  quod  suma 
virtus   ipsius  i.    karitas    que  sola 
de  filiis  ire  íilios  dei  facit.  et  qiia 
sola  adquirilur  adoptio  filiorum. 
TOS  tanto  dilectionis  vinculo  inno- 
davit.  ut  seminário  totius  discor- 
die  quod  inter  vos  et  predecesso- 
res vestros   super  divisionem  re- 
rum     ecclesiasticarum     hactenus 
pullulaverunt.   nunc    et   deinceps 
per  vos  radicitus  extirpare  germi- 
na fructifere  caritatis.  firmum  et 
stabile  irrevocabiliter  sucipiàt  in- 
crementum.    universitatera     ves- 
tram  et  maxime  vos  domine  epis- 
cope    in   boc    facto   studiosissime 
comendantes   qui  juxta  sacrorum 
canonum  sanctiones  prout  de  jure 
teneraini   pauperum   id  est  cleri- 
corum    opibus  solicite  providetis. 
inisisti    etenim   ad  nos  m.  capel- 
lanum  vcstrum  et  p.  dominici  ca- 
iionicum   quatenus   vobis  per  eos 
divisionem  rerum  ecclesie  nostre 
quemadmodum    facta    fuit    inter 
arcliicpiscopos  et  nos  niitere  cu- 
laremiis.     ideocjue    novcrilis    nos 
rescriptum    divisionem    ipsarum 
ut   conlinctur    in   auclcntico    de 
verbo  ad  verbum  sumplum  vobis 
sub  sigillo    capituli   transmisisse. 
alias  vero  consuctudines  ad  eau- 
dem   divisionem    pcrtinentis   que 
non   fuerunt    in   cisdem    scriptis 
redacte  bis  literis  dcduxiraus  ex- 


primendas.    inprimis    ergo   nove- 
ritis  quosdam  personatus  ecclesie 
nostre  ac  quedam  beneficia  cano- 
nicorum  esse  de  arcbiepiscopi  men- 
sa.  quosdam   et  quedam  ad  men- 
sam  capituli   pertinere.  ee  autem 
omnino  expense  que  in  hospitibus 
advenientibus.  exceptis  tamen  il- 
lis  hospitibus   qui  de  gratia  spe- 
ciali  ab  aliquo   de  canonicis.  vel 
personis  ad  propriam  domum.  vel 
ad  refectorium  si  tales  fuerint  in- 
vitantur.  et  in  procurationibus  le- 
gatorum   vel  nunciorum   romane 
ecclesie.    et   in   negotiis    ecclesie 
nostre  et  in  procurationibus  etiani 
regum  omnibus.  et  suorum  bomi- 
num.  et  in  expeditionibus  vel  col- 
loquiis  eorundem  fmnt.  debent  de 
partitione  arcbiepiscopi  fieri.  ex- 
cepto quod   persone    vel  canonici 
beneficiati  quisque  secundum  mo- 
dum  et  posse  suum.  debet  habere 
vestes  et  equitaturas   vel   equita- 
luram   sibi  rationabiliter  compe- 
tentes.  Et  cum  Tocati  fuerint  ab 
arcliiepiscopo  debent   eum  sequi. 
ipse  vero  debet  eis  et  bominibus. 
et  equitaturis  eorum  competenter 
et  honeste  donec   secuni   fuerint 
vel  ad  ecclesiara  redierint   in  vi- 
lualibus  providere.  Si  autem  ali- 
qua  possessio  laicalis  que  sit  pa- 
trimonialis   ad  aliquem  canonico- 
rum   a  proa  vis   et  progenitoribus 
suis  devenerit  succes^ivc  que  prius 
dum  esset  penes  laicos  ipsi  eccle- 
sie extitcrat  censualis.  statim  li- 
beratur   ab   hujusmodi   servitute. 
ita  quod   non  tcnctur   de  posses- 
4* 
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sione  tali  solvere  sensum  nec  ali- 
qua  de  domibus  pensionem.  Sal- 
vis  in  his  omnibus  testamentis 
vel  anniversariis  defunctorum. 
Ciim  vero  archiepiscopus  visita- 
verit  diocesanas  ecclesias  cxiben- 
tur  sibi  procurationes  tam  in  nos- 
tra  partitione  quam  in  sua  ratio- 
ne  "visitationis  illius  que  semel  in 
anno  secunduni  Cânones  fieri  con- 
suevit.  Et  quanquam  ei  tanquam 
hospiti  gratia  hospitalitatis  in  mo- 


nasteriis  vcl  ecclesiis  utriusque 
partitionis  propter  necessitateni 
bine  inde  transeundi.  necessária 
ministrentur.  Hec  et  alia  que  con- 
tinentur  in  majori  rescripto.  vo- 
bis  transmitimus.  sed  quia  non 
possumus  ad  unguem  omnia  re- 
dere.  si  super  aliquo  articulo  or- 
ta  fuerit  dissensio  inter  vos.  et  ad 
nos  volueritis  habere  recursum 
vobis  satisfacere  curabimus  dili- 
genter.  (1) 


N."  6. 


In  nomine  domini  nostri  jesu 
xpi  amen.  ego  petrus  dei  gratia 
colimbriensis  episcopus  et  nos 
iiniversum  Eclesie  ejusdem  capi- 
tulum  post  multas  controvérsias 
inter  nos  et  antecessores  nostros 
habitas  et  post  multa  instrumen- 
ta super  illis  confecta.  pro  bono 
pacis.  et  concordie  et  delectionis 
mutue  cujus  observationem  domi- 
nus  noster  jesus  xpus  dilexit  et 
precepit  specialius  diligendam  in- 
ter nos  et  successores  nostros 
perpetuo  et  indissólubilitcr  reti- 
nende.  anichilatis  et  destructis 
penitus  supradictis  omnibus  aliis 
instrumen :  ita  unanimiter  inlor 
nos  staluimus  quod  ego  episco- 
pus et  successores  mei  de  cetero 
liabeamus  et  possideamus  nostras 


duas  partes  et  nos  capitulum  et 
successores  nostri  nostrani  ter- 
tiam  secundum  scriptum  quod 
confectum  est  super  partitione 
facta  inter  archiepiscopum  et  ca- 
pitulum bracarense  et  secundum 
consuetudines  ecclesie  ejusdem. 
et  slatuimus  ut  de  omnibus  illis 
qui  in  predicto  scripto  inventa 
non  fucrint.  sem  per  ad  consuc- 
tudincm  bracarensis  ecclesie  ob- 
servatam  bactenus  legitime  recur- 
ramus.  excepto  ad  íaciendam  pro- 
cessionem  que  in  precipuis  festi- 
vitatibus  dum  est  ad  prandium 
archiepiscopo  memorato  dicti  ca- 
nonici  consueverunt  facere.  mi- 
nime  teneamur  et  canonici  qui 
cum  cpiscopo  comedcrint  cotidia- 
na  portione  in  aliquo  non  priven- 


;i)     Cartório  do  Cabido  desta  Igreja,  G.  12,  R.  2,  ms.   2,  n."  44. 


29 


tvir.  et  specialiter  tam  anniver- 
saria  orrinia  habita  et  habenda 
(}uam  oblationes  omnes  maioris 
ecclesie  remissi  ego  episcopus. 
excepto  aniversario  de  carraga- 
sela  quod  dedit  domna  D.  da- 
nielis  pro  anima  sua  et  viri  sui. 
de  quo  tantum  habere  debeo  duas 
partes,  nos  vero  canonici  nomi- 
nati  consideratis  quam  pluribus 
periculis  et  laboribus  et  dispen- 
diis  tam  rerum  quam  corporis 
proprii  que  dictus  Episcopus  se- 
pissime  passus  est  pro  nobis  et 
pro  honoribus  et  augmentationi- 
bus  et  exaltationibus  colimbrien- 
sis  ecclesie   statuimus  bis  in  per- 

^  Ego  Episcopus  subscribo  et 
confirmo 

Ego  M.  Cantor  subscribo 

Ego  Petrus  magister  scolorum 
subsc. 

Ego  F.  Cantor  Vlixbonensis  ejus- 
dem  eclie  (3)  cânon  icus  sub- 
scribo 

Ego  J.  dominici  subscribo 

GOL. 

Ego  P.  roderici  sub.  (5) 

(*)   Ego    Martinus    archidiaconus 

subscr. 
Magister  D.  sub. 


petuum  annis  singulis  post  de- 
cessum  ejus  pro  ipsius  anima  a 
nobis  et  successoribus  nostris  in 
dieta  cclesia  aniversarium  cele- 
brari.  ut  autem  que  in  hac  carta 
continentur  perpetuo  observentur. 
tam  ego  dictus  episcopus  ([uam 
nos  canonici  super  sacrosancta 
evangelia  préstito  juramento  ad 
ea  nos  obligavimus  observanda, 
Presentem  etiam  paginam  ut  iii 
perpetuum  robur  optineat  sigillis 
nostris  et  subscriptionibus  facimus 
communiri.  facta  carta  sub  era 
M.  CC.  X  YIII.  (1)  XVI.  Kal. 
aprilis.  (2) 


Ego  Petrus  gundcsalvi  sb. 

Ego  M.  egee  canonicus    subscribo 

Ego  M.  andree  Canonic*  subscr. 

Ego  Martinus  sb. 

Ego  Martinus  pbr.  (4)  pelagii  sub. 

Ego  A.  Lopes  subscribo 

Ego  Martinus  sahati  subscribo 

Ego  P.  dominici  subscribo 

II. 

Ego  S.  tesaurarius  sub. 

Ego  R.  Tes.  sub. 

Ego  Dominicus  sub.  (6) 


(1)  1248. 

(2)  Com  tlous  sellos  pendentes. 

(3)  Ecclme. 

(4)  presbiler. 

(5)  Parece  pela  collocarão  ser  o  Prior. 

(♦)  Vê-sc,  por  este  dociiinenlo,  que  ainda  na  Sé  não  havia  mais  do  que  uni  Ar- 
cediago ;  e  que  portanto  a  visita,  que  no  tempo  deste  Prelado  fez  a  esta  Cathedraf  o 
Bispo  Sal)inense,  na  qual  creou  mais  três  Arcediagos,  destinando-lhes  os  seus  loga- 
res  no  coro,  ainda  não  tinha  sido  feita,  sendo,  porísso,  posterior  a  esta  data,  de- 
ve contar-se  depois  do  anno  1210. 

(6)  Cartório  do  Cabido  desta  Igreja,  G.  12,  R.  2,  ms.  1,  n.'  35. 
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Innocentius  cpiscopus  servus 
servorum  dei.  uenerabili  fratri 
compostellano  arcliiepiscopo  sa- 
lutem  et  apostolicam  benedictio- 
nena.  uehementer  nos  zelus  co- 
medit  domiis  dei  ad  ciijus  sumus 
licet  immerito  custodiam  depiitati 
cum  ab  illis  affligitur  qui  cum 
debebant  potius  confovere  ac  gra- 
vatur  ab  eis  per  quos  deberet  ab 
aiiis  defensari  quibus  paterno 
rompatientis  aíTectii  non  miniis 
Tirimur  pro  eisdem  quam  pro 
domo  domini  quam  afíligunt. 
sane  sicut  ex  literis  uenerabilis 
fratris  nostri  episcopi  colimbrien- 
ííis  accepimus  canssiraus  in  Xpo 
fdius  noster  rex  portugalcnsis 
illustris  bec  prout  convenit  non 
altendens  nec  sahiti  sue  consu- 
lens  et  honor i  omissa  reverentia 
redemptoris  se  de  rebus  ecclesias- 
ticis  plus  debito  intromitens  ec- 
ídesias  et  eclesiástica  beneficia 
confert  quibus  vult  personis  et 
aufert  destituendo  illos  qui  sunt 
canonice  per  dictum  episcopum 
in  eclesiis  sue  diocesis  instituti 
ac  per  próprios  homincs  proven- 
tus  eorum  faciens  occupari.  ba- 
Jistarios  caiics  aves  et  equos  suos 
in  illis  quarum  nulli  vcl  pauci 
sunt  redilus  introducit  ut  ipsis 
provideatur  de  proventibus  eorun- 
dem.  preteiea  clericos  capi  faciens 


et  publice  custodie  mancipari  cos 
coram  se  et  suis  iudicibus  secu- 
laribus  litig-are  compellet  atque 
ipsos  in  exercitum  sccum  trahit 
eisdem  injurias  et  obprobria  mul- 
ta inferens  et  grava men.  et  quod 
cum  maiori  doloredicimus.  .  •  (1) 
diro  reputat  non  unquam  augú- 
rio cum  sibi  vidit  religiosuiri 
aliquem  vel  clericum  occur- 
rentem.  ceterum  in  anime  sue 
periculum  detinens  pliitonissam 
excommunicatos  defendit  usurá- 
rios. .  .  (2)  viduas  inuttas  homini- 
bus  suis  tradens  et  liberos  nihi- 
lominus  deputans  perpetue  servi- 
tuli.  personas  insiiper  ccclesiasti- 
cas  exire  a  regno  prohibet. .  .  ad 
apostolicam  sedem  accedat  prius 
prestet  corporaliter  juramentum 
et  si  secus  attemptet  agcre  capi- 
tur  spoliatur  et  publice  custodie 
mancipatur,  que  om. .  .  .  epo. .  ,  . 
prcfatus  rex  non  imerito  fuerit 
redargutus  ab  eo  et  monitus  di- 
ligenter  ut  dimiteret  pbitonissam 
quam  cotidie  consulebat  ila  quod 
licet  vocatus  ob  boc  ad  illum  ac- 
cederit. .  .  .  candi  occasionem  in 
cum,  dari  sibi  in  quadam  uillula 
ccclcsie  sue  ab  eo  procurationem 
indebitam  requisivit  quam  cum 
prestare  renuerit  sicuti  nec  de- 
bebat  tam  suas  quam  cânon ico- 
rum    loci   ejusdem    domus   dirui 


(1)  Aqui  ha  uma  lacuna,  por  estar  o  pergaminho  roido  dos  ratos. 

(2)  Outra  lacuna,  e  o  texto  apresenta  mais. 
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faciens  atqueequitaturas  eis  pró- 
prias auferens  eclesiam  quam  jam 
pro  magna  parte  spoliaverat  eis 
que  remanserant  fecit  fere  bonis 
omnibus  spoliari  quare  idem  epis- 
copus  suam  diocesim  sententie 
suposuit  interdicti  et  ne  bracha- 
rensis  electus  ipsam  presumeret 
relaxare  vocem  ad  nos  apelationis 
emisit.  qviod  cum  ad  ipsius  re- 
gis  notitiam  pervenisset  solita 
consuetudine  quos  libet  hujus- 
modi  sententiam  observantes  etno- 
lentes  etiam  celebrare  mandavit  re- 
bus  omnibus  spoliari  illos  sues  re- 
putans  inimicos  et  eliam  proditores 
qui  quemlibet  illorum  recipere 
atemptarent.  postmodumTeropre- 
fatus  electus  dictum  episcopum 
missis  ei  suis  et  regiis  literis  de 
conductu  apud  bracharam  evoca- 
vit  promitens  quod  dictus  rcx 
ibidem  ipsi  et  eclcsie  satisfaceret 
eompetenter.  qui  cum  ad  ejus 
presentiam   accessissct   et    dictus 


volebat  celebrare  nolentes  coram 
propriis  parentibusi  et  amicis  ut 
asserebatur  eidem  rex  exoculari 
mandaverat  et  crudelitates  alias 
exerceri  punirentur  insontes  ad 
tantum  evitandum  periculum  re- 
laxarit.  in  his  etaliis  dampna  plu- 
rima  sustinens  et  gravamen  et  ut 
idem  rex  aderet  afflictionem  aí- 
íjjicto  eundem  pro  gravam inibus 
ipsis  volentem  ad  sedem  aposto- 
licam  properare  sub  publica  fecit 
custodia  detineri.  qua  propter 
dilectum  íilium  m.  capelanuni 
suum  qui  cum  ipso  in  liujusmodl 
tribulationibus  specialius  perma- 
nebat  de  nocte  latenter  mutato 
babitu  quasi  nudum  ad  sedem 
apostolicam  destinavit.  cum  au- 
tem  dictus  episcopus  appelatio- 
nem  interpositam  per  procurato- 
rem  idoncum  memoralum  cape- 
lanum  suum  fuerit  proseculus  di- 
ctus rex  non  curavit  idoneum 
mitere  responsalem   licet  quidani 


quasi vissct    electus    ab  eo    quare  simplex  nuntius  ipsius  p.   dictus 

protulisset     sententiam     supradi-  abbas   nobis   ex  parte  sua  literas 

ctam   idem   innovaiLS  apelationcm  minus  providas   prcsentarit.    quia 

emissam    ei  causas  prediclas   pro  vero    quanto    predictum     regem 

quibus  boc  fecerat  explicavit.  die  ampliori  carilale  diligimus  tanto 

vero  scquenti  electus  ipse  a  rege  niaiori  dolore  turbanuu*  ([uoticns 


cautione  recepla  mandavit  cj)iscopo 
ut  dictam  sententiam  relaxarct 
quod  idem  efficere  noluit  pre- 
sertim  cum  nulla  esset  satisfactio 
de  tot  et  tantis  injuriis  subse- 
quuta  nec  rex  etiam  quiesceret 
ab  inceptis  licet  ipsam  postnio- 
dum  pro  eo  quod  clericos  ad  man- 
datum   clccti   qui    cam   relaxare 


nobis  ca  de  ipsius  actibus  referen- 
tur  que  famam  ejus  obnubilant 
apud  bomincs  et  conscientiam  ma- 
culant  apud  deum  fraternitati 
tue  per  apostólica  scripta  manda- 
mus  atque  precipimus  quatenus 
eundem  regem  moneas  attentius 
et  cííicaciter  inducere  non  post- 
ponas    ut  meraoratum  episcopum 
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proprie  restituat   libertati   ablata  noluraus  aliqua  ratione  omni  gra- 

eidem    restituens  universa   et  de  tia   timore   ac   a  more   postpositis 

dampnis  injuriis  et  gravaminibus  ipsum  ab  hoc  illani   quam  magis 

supradictis  sibi  et  eclesie  irroga-  videris  expediri  censuram  et  per 

tis    satisfaciens    competenter    ab  penam   in  compromisso  statutam 

eisdem  et  similibus  de  cetero  sic  qua  se  siciit  ex  literis  bracharen- 

desistat  quod  oíTensam  divine  ma-  sis   electi   nuper    accessimus    vo- 

gestatis  evitet  quam  propter  hoc  luntarie   obligavit   sublato   cujus- 

creditur  incurrisse  etapud  homi-  libet  contradictionis  et  appelatio- 


nes  ejus  opinio  que  per  predicta 
maculata  fuerat  relevetur.  alio- 
quin  quantumcunque  ipsius  ve- 
11  mus  honoris  deíerre  qula  ta- 
men  homini  contra  deum  deferre 


nis  obstáculo  consulere  non  post- 
ponas.  dat.  lateran.  VII  Mart. 
Pontiíicatus  nostri  anno  quarto- 
decimo  Innoc.  PP.  III.  (1) 


N."  8. 


Innocencius  episcopus  servus 
servorum  dei.  delectis  filiis.  de- 
cano, r.  archidiacono  et  magistro 
Johani  canónico  bracharcnsi.  sa- 
lutcm  et  apostolicam  benedictio- 
jiem.  querelam  venerabilis  fratris 
jiostri  episcopi  et  dilectorum  fi- 
iiorum  canonicorum  colimbrien- 
sinin  recepimus  continentem  quod 
carissima  in  christo  filia  nostra 
T.  (2)  nata  iilustris  regis  por- 
tugalie  homines  eclesie  colim- 
liriensis  ad  muros  et  munitiones 
íaciondas  minus  juste  compellit. 
propter  quod  predicla  ecclesia  et 
Jiomines  siii  patiuntur  non  modi- 
cam  lesionem,  quocirca  discrc- 
tioni  vestrc  per  apostólica  scripta 


raandamus  quatenus  partibus  con- 
vocatis  et  auditis  hinc  inde  pro- 
positis  quod  justum  fuerit  appe- 
latione  postposita  statuatis  et 
faciatis  quod  slatueritis  per  cen- 
suram ecclesiasticam  firmiter  ob- 
servari.  testes  autem  qui  fuerint 
nominati  si  se  gratia  ódio  vel 
timore  subtraxcrint  per  censuram 
candem  appelatione  cessante  co- 
gatis  veritati  testimonium  perhi- 
bcre.  quod  si  non  omnes  bis  cxe- 
quendis  potueritis  interesse  duo 
vestrum  ca  nichilominus  exe- 
quantur.  Datum  Laterani  III.  Kal. 
fcbruarii  Pontificatus  nostri  anno 
5."  decimo.  (3) 


(1)  Cartório  dosla  Igreja,  G.  11,  R.  1.  m.  2.  n."  8. 

(2)  Rainha  D.  Teresa  «lha  d'EIRci  D.  Sancho  I. 

(3)  Cartório  do  Cabido  de  Coimbra,   G.  11,  R.  1,  m.  2.  n."  4a.  Tem  sello  de 
chumbo,  c  nelle  Innocencius  pp.  III  ■ 
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N."  9. 


In  dei  nomine.  hec  est  carta 
venditionis  et  firmitudinis  quam 
jiissi  facere  ego  G.  (1)  et  uxor  mea 
Maria  petri  vobis  T.  (2)  dei 
gratia  Colimbriensi  electo  et  suc- 
cessoribus  vestris  de  una  nos- 
tra  hereditate  quam  habemus  in 
loco  qui  dicitur  Lavacolos  ad  olas 
de  Godino  pro  precio  quod  a  "vo- 
bis  domno  T.  (3)  recepiínus  videli- 
cet  triginta  morabitinos  quod  tan- 
tum  nobis  et  yobis  placuit  et  de 
precio  apud  vos  nil  remansit  pro 
debito  dare.  cujus  isti  sunt  termini 
l^rimo  quomodo  partitur  cumPe- 
lagi  Remangado  et  quomodo  va- 
dit  ad  Ferrarias  et  quomodo  par- 
titur per  aquam  de  Lavacolos  ad 
olas  de  Godino  et  quomodo  vadit 
per  cumen  de  Valongo  ad  infestum. 
igitur  habeatis  vos  et  omnes  ves- 


tri  successores  ipsam  beredi  lalem 
et  faceatis  de  ea  quiquid  volue- 
ritis  perpetuo,  et  si  aliquis  de 
progénie  nostra  vel  de  extranea 
venire  voluerit  contra  factum  nos- 
trum  non  sit  ei  licitum  sed  pro 
sola  tentatione  quantum  inquise- 
rit  tantura  in  duplno  componat 
et  domino  terre  aliud  tantum  et 
nos  teneamur  ipsam  bereditatem 
defendere.  facta  carta  mense  no- 
vembris  sub  era  milésima  ducen- 
tisima  quinquagesima  tertia.  qui 
presentis  fuerunt  Joanes  Suarii 
Pretor  =  Suerius  martini=Dom- 
nus  Silvester  ==  Joanis  Petri  Car- 
neiro =  Joanes  Chega  =  Domini- 
cus  Pelagii  Prelatus  sancti  Jaco- 
bi  =  Stefanus  Laurentii  et  muiti 
alli  vicini  de  Belmonte  (4) 


N.»  10. 


In  nomine  sancte  et  individue 
trinitatis  patris  et  íilii  et  spiri- 
tus  sancti  amen.  notum  sit  om- 
nibus  tam  presentibus  quam  fu- 
turis  hanc  paginam  inspecturis 
quod  ego  doranusP.(5)  colimbrien- 


sis  episcopus  una  cum  consensu 
canonicorum  meorum  facimus  car- 
tam de  foro  vobis  M.  (6)  Ficala  et 
G.  (7)  Petri  uxoribus  íiliis  et  nepo- 
tibus  vestris  jure  perpetuo  de  una 
nostra   marina   quam   regina  do- 


(1)  Godinus  vcl  Gundisalvus. 

(2)  Tiburcio. 

(3)  Tiburcio. 

(4)  Cartório  desta  Igreja,  G.  16,  R.  1,  m.  2,  n.»  2,  f.,  2. 

(5)  Pctrus 

(6)  Menendo  vel  Martino. 

(7)  Gunditalvo. 
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mina  dulcia  fundavit  in  termino 
nostre  \ille  de  Lavos  quam  nos 
recuperavimus  a  monasterio  san- 
eie cruéis  per  sententiam  diffini- 
tivam  innoeentii  pape  tercii  bona 
memorie,  ciijus  isti  sunt  termini. 
in  oriente  marina  de  templariis. 
in  occidente  maré.  in  aquilone 
steiro  de  barro,  in  aíTrico  marine 
gunsalvini.  damus  et  concedimus 
vobis  et  siiccessoribus  vestris  tali 
videlicet  foro  quod  eam  unoquo- 
qiie  anno  erigatis  et  preparctis 
sicut  marine  debent  preparari  et 
de  fructibus  nobis  vel  successori- 
biis  nostris  medietatem  íideliter 
persolvatis.  si  vero  aliqiiis  ves- 
trum  vel  successores  vestri  par- 
tem suam  vendere  voluerint  no- 


bis prius  requisitis  si  eam  emere 
cupierimus.  sin  autem  eam  emere 
noluerimus  auctoritate  nostra  li- 
citum  sit  unicuique  vestrum  eam 
vendere  tali  homini  qui  nobis  di- 
ctam  medietatem  persolvat  et  de 
precio  vendicionis  nobis  vos  et 
successores  vestri  medietatem  per- 
solvatis. et  si  per  annum  negli- 
gentes fueritis  in  ipsa  marina  pre- 
paranda  tanturn  episcopo  etcano- 
nicis  persolvatis  quantum  in  pre- 
térito anno  próximo  persolvistis 
et  si'  per  biennium  negligentes 
exstiteritis  totum  jus  vobis  in 
hac  carta  concessum  amittatis. 
facta  carta  mense  Januarii  sub 
Era  M.'  CC."  LV."  (1) 


N.°  IK 


P.  (2)  Colimbriensis  Eclesie  mi- 
nister  humilis  licet  indignus  uni- 
versis  presentes  literas  inspecturis 
salutem  in  domino,  notum  vobis 


facimus  quod  homines  de  Lavàos 
fecerunt  nobis  querellam  de  P.  (3^) 
roderici  tbesaurario  (4)  colim- 
briensi  dicenles  quod  faciebat  eis 


(1)  Livro  Preto,  fl.  254  t. 

(2)  Pctrus. 

(3)  Prtrn. 

(4)  Por  ser  o  Thcsíwreiro  quem  figura  nesle  documento  parcce-me  qucestavão  o 
Deão  c  Chantre  nesle  tempo  ou  suspensos  ou  fugitivos  pois  que  as  desordens  d 'esta  igreja 
estavão  por  esse  lempo  no  seu  auge,  e  se  continuarão  depois,  até  que  o  Bispo  D.  Pe- 
dro foi  obrigado  a  renunciar.  O  próprio  Deão,  c  Chantre  o  jurâo  na  citada  inquirição 
acerca  d'este  Bispo,  dizendo  «  quiavidit  et  passas  fuit »  D'onde  me  parece  muito  natural  esta- 
conjectura,  que  como  tal  aflirmo ;  e  julgo  ser  verdade,  porque  o  Prior  de  S.  Bartholo- 
Jncu  João  Martins  jurando  sobro  a  capacidade  d^^estc  Bispo  diz  que  sabia,  que  era  in- 
discreto e  pouco  assisado,  pois  que  sendo  seu  domestico  por  mais  de  dons  annos  o  ou- 
via dizer  loucuras,  e  obrar  sem  siso,  como  foi  privando  sem  conhecimento  de  causa  o 
Deão,  Chantre,  c  outros  Cónegos  do  seus  beneficins  «quod  per  scx  annos  antequam  vio- 
larei interdicttitn  privavH  sinc  causa  rationabili  Drcannum  Cantorem  et  quosdam  de  Ca- 
nonicis  dignitatibus  et  prehcndis.  »  O  presente  depoimento  de  pessoa  tào  conhecedora  da 
capacidade  mental  d'cste  Prelado  parece  corroborar  muito  a  minha  opinião. 
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injuriam  et  in  miiltis  veniebat  con- 
tra carta  ipsorum.  predictus  ihe- 
saurarius  respondens  petiit  quodfa- 
ceremus  exhibere  cariam  in  pre- 
sentia  nostra  quod  fecimus  et  cum 
lecta  fuisset  dixit  thesaiirarius 
quod  non  injuriabatur  eis  in  ali- 
quo  et  quod  illa  carta  in  nullo 
debebat  exprodesse  {sic)  quam  con- 
tinebatur  in  ea  quod  prior  et  con- 
ventus  sante  crucis  fecerunt  illis 
cartam  illam  nullo  modo  potue- 
rant  facere  cum  \iolenti  detento- 
res eo  tempore  essent  illius  pos- 
sessionis  quando  eam  ipsis  fece- 
runt. etdehoc  per  judicium  sum- 
mi  poiítiíicis  fuerint  convicti.  un- 


ses  (1)  quiviolenti  detentores  fue- 
runt  probati  in  presentia  domini 
pape  non  debebat  eis  valere.  res- 
ponderunt  liomines  quod  per  cbar- 
tam  istam  populaverunt  predictam 
villam  de  lavàos  et  fecerunt  vi- 
ncas et  excoluerunt  terras  et  jam 
per  longum  tem  pus  usi  fuerant 
cbarta  ista  et  si  crucenses  vio- 
lenti  detentores  erant  eo  tempore 
non  debet  ipsis  hominibus  nocere. 
modo  cum  ipsi  homines  hoc  ig^no- 
rassent.  Nos  cum  multis  viris 
discretis  et  peritis  habito  consi- 
lio  (2)  et  dilig-enti  tractatu  su- 
per bis  que  posita  fuerant  senti- 
tiamus   cartam    quam    crucenses 


de  postquam  possessio  ad  eclesiam  predictis  hominibus  de  foro  fece- 

colimbriensem    verum    dominum  rant  non  valere  et  ipsam  caçamus 

devenerat   cujus   et  primo  fuerat  in  omnibus   et  per  omnia.  datum 

carta  sivc  fórum  quod  eis  datum  colimbrie   quinto    idus   julii.   era 

fuerat   sive    factum   per  crucen-  MCCLXVII  (3) 


N."  12. 


Notum  sit  omnibus  ad  quos  is-  cartam  fori  vobis  martino  joani 
ta  carta  pervenerit  quod  nos  S.  (4)  et  uxori  vestre  marie  petri  in 
colimbriensis    episcopus    facimus     perpctuum   de  illa  nostra  heredi- 


(1)  Crucenset  se  encontra  nos  documonlos,  que  se  léom  por  occasiào  das  deman- 
das que  os  Padres  de  Santa  Cruz  tiverão  com  este  Cabido  ;  e  esta  palavra  parccc-me 
«er  mais  de  doesto  eagastamenlo  contra  as  pretcnções  menos  legaes  e  injustas,  que  tal 
corporação  queria  ler  com  detrimento  alheio,  do  que  verdadeira  designação  dos  Padres 
Cruzios. 

(2)  Este  conselho  cora  pessoas  discretas  c  illustradas  c  o,  que  fazia  dizer  ás  tes- 
temunhas da  mencionada  inquoricão  :  que,  quando  o  Bispo  com  ellas  se  aconselhava, 
obrava  judiciosamente,  e  quando  por  si  resolvia  os  negócios  obrava  com  pouco  juizo  c 
indiscrição. 

(3)  Cartório  d'csla  Igreja,  G.  16,  R.  1.  m.  2.  n.°  3. 

(4)  Suariui? 

5« 
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tate  quam  comparavimus  in  ri- 
paria de  lavacolos  de  domno  egi- 
dio  de  bellomonte.  scilicet  quod 
vos  usque  ad  duas  sazones  arrom- 
patis  totara  ipsam  hereditatem  et 
in  primis  duobiis  annis  non  delis 
inde  nobis  rationem  nec  fórum  et 
post  duos  annos  detis  nobis  quar- 
ta m  partem  fructuum  quos  vobis 
dederít  deus  in  ipsa  hereditate  et 
detis  nobis  pro  foro  unam  gali- 
nam  et  decem  ova  et  post  ipsos 
duos  annos  dabitis  nobis  integre 
quarlam     partem    omnium    fru- 


ctuum de  ipsa  bereditate.  et  de 
ista  bereditate  que  jam  rupia 
est  dabitis  nobis  in  quoqunque 
anno  quartam  partem  et  per  is- 
tud  fórum  vos  et  omnis  progé- 
nies vestra  babeatis  et  possidea- 
tis  ipsam  bereditatem  et  faciatis 
inde  nobis  istud  fórum  quod  est 
superius  nominalum.  et  in  bujus 
rei  testimonium  damus  vobis  is- 
tam  cartam  sigillo  noslro  sigilla- 
tam  quam  teneatis.  data  apud 
Bellummontem  XV.  Kal  Aug. 
era  MGCLXVII  (1) 


N."  13.. 


Venerabili  palri  dei  gralia  epis- 
copo  et  dilectis  íibis  decano  et 
capitul  o  colimbriensi.  J.  (  2  ) 
ejusdem  permissione  sabinensis 
cpiscopus  apostolice  sedis  legatus 
salutem  in  domino,  accedentes 
eclcsiam  vestram  visitationis  causa 
slalum  ipsius  diligenter  examina- 
vimus  et  super  numero  canonico- 
riim  et  prebendarum  diversa  et 
adversa  invenientes  statuta.  secun- 
dum  statutum  omoino  duximus 
irrilandum  obligationem  de  ipsius 
observatione  minus  provido  fa- 
ctam  penitus  relaxantes,  primum 
autem  statutum  quod  quadani 
verborum  ambiguitate  sub  obscu- 
rum  erat.  sub  bac  interpretalione 


declaratum  statuimus  observan- 
dum.  videi icet  ut  in  cclesia  ves- 
tra permaneat  numerus  (juadra- 
ginta  prebendarum  et  in  boc  nu- 
mero comprebendantur  prebende 
que  dignitatibus  sunt  anexe,  nec- 
non  et  ille  duc  prebende  quarum 
una  fabrico  altera  scriplorie  ab 
antiquo  noscitur  assignala.  sta- 
tuimus quoque  ut  in  majori  altari 
majorem  missam  nullus  celebret 
preter  canónicos  nisi  forte  aliquam 
propter  reverentiam  conligat  ad- 
miti, cantor  quoque  matriculam 
scribat  et  legi  faciat.  et  singulis 
canonicis  et  personis  secundum 
suos  ordines  septimanas  assignet 
et  officia  quotidiana  distribuat.  et 


(1)  Cartório  d'csta  Igreja,  G.  16,  R.  1,  m.  2,  n.*  2  e  scgointes,  Cl.  8  (é  Iransamplo), 

(2)  Joannes- 
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canonícusquidefectum  de  missa  fe-     archipresbiteratiis     cum   jurisdi- 


cerit  in  duobus  solidis.  qui  vero  de 
evangelio  vel  epistola  fecerit  defe- 
ctum  preter  distributionem  ejus- 
dem  diei  in  duodecim  denariis 
puniatur.  qui  autem  divinis  officiis 
non  curaverit  interesse,  pro  matu- 
tinis  in  vino.  pro  prima  et  missa 
in  denariis.  pro  vesperis  in  pane 
ejusdem  diei  puniatur.  nisi  studio 
vel  iníirmitate  vel  minutione  fue- 
rit  excusatus.  vel  eclesie  negotiis 
de  mandato  capituli  occupatus. 
salva  vobis  illa  consuetudine.  qua 
precipitis  distributiones  illa  die 
qua  exitis  vel  intratis  civitatem 
vestiam,  quare  districte  precipi- 
mus  quod  tam  de  pane  quam  de 
vino  tali  modo  fiat  distributio  quod 
quilibet  pro  suo  cotidiano  defectu 
puniatur»  magister  scholarum  aut 
in  gramática  doceat  aut  magistrum 
inveniat.  et  ad  hoc  per  subjectio- 
nem  beneficii  pertinentis  ad  ma- 
gistrum  compelatur.  archidiaconi 
eclesias  visitent  et  sine  visitatione 
nec  procurationem  nec  procu- 
raciones  parciuni  recipiant.   nec 


ctione  concedantur  ad  censum. 
quod  si  quis  fecerit  tam  ille  qui 
dederit  quam  ille  qui  recepit  ab 
officio  sit  suspensus.  in  vestra 
ecclesia  dum  divina  officia  cele- 
brantur  nulhis  intret  in  habitii 
seculari.  quod  qui  fecerit  portio- 
nem  trium  dierum  amitat.  quia 
vero  cum  in  eclesia  vestra  tantuni 
unus  esset  arcliidiaconus  três  sunt 
creati  de  novo.  precipimus  ut  duo 
sint  in  introitu  chori  unus  post 
thesaurarium  alius  post  magis- 
trum  scbolorum  et  duo  in  fine 
cbori  versus  altare.  unus  a  dextris 
et  alius  a  sinistris.  hec  igitur 
sub  interminatione  anatbematis 
auctoritate  nostre  legationis  vobis 
precipimus  firmiter  observanda. 
ut  transgressionis  culpam  et  pe- 
nam debitam  eíTugere  valcatis. 
si  quis  autem  vcstrum  liuic  nostre 
ordinationi  contra  ire  presumpse- 
rit  in  examine  districti  judicii  di- 
vine  subjaceat  ultioni.  datumapud 
fontem  guinaldum  x.  kal.  fc- 
bruarii  (1) 


N.'  14. 


Notnm  sit  omnibus  prcsentem 
paginam  inspecturis  quod  nos  P.(2) 
colimbriensis  cpiscopus  una  cum 
capitulo  ejusdem  ecclesie  ex  una 
parte,  et  nos  S.  (3)  abatissa  et  con- 


vcntus  monastcrii  de  lorbano  ex 
alia.  regina  donaT.  (4)  patrona  pro- 
ruratrice  et  defensore  ejusdem 
monasterii  suum  prestante  con- 
sensum   super  eclesiis   de  botom. 


(1)  Cartório  d'csla  Igreja,  G.  11,  R.  2,  in.  1,  n."  23. 

(2)  Pctrus. 

(3)  Santa  Sancha  ) 

filhas  de  ElRei  D.  Sancho  L 
Cl)     SauUa  Teresa    ) 
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de  cacia.  de  sancto  martino  de 
campo  de  villela.  de  figueira  et 
de  serpins  coinpositionem  facimus 
in  huno  modum.  s.  (1)  quod  nos 
episcopus  et  capitulum  et  suc- 
cessores  nostri  recipiamus  de  ecle- 
sia  de  botom  annuatim  VIIII.'"" 
áureos,  et  três  áureos  de  quilibet 
aliarum.  et  isti  aurei  dantur  no- 
bis  intuitu  procurationis  et  om- 
iiium  aliorum  juriuni  que  in  aliis 
ecclesiis  episcopatus  nobis  solvun- 
tur.  et  quandocunque  aliqua  dicta- 
rum  ecclesiarum  vacaverit  pre- 
sentabitur  nobis  clericus  ad  ean- 
dem  per  monasterium  de  lorbano 
et  nobis  obedientiam  et  reveren- 
tiam  exibebit.  et  ut  hec  compo- 
sitio    in  poslerum   firmius   robur 


obtineat.  sigillis  episcopi  et  capi- 
tuli  regine  done  T.  et  abatisse 
de  lorbano  conventu  suo  consen- 
sum  prestante  presens  pagina  ro- 
boratur.  conventus  autem  Icrbani 
sigillum  non  aponit  quia  non  est 
de  ordine  cisterciensi  quod  con- 
ventus sigillum  habeat.  istius  au- 
tem compositionis  fccimis  duas 
éartas  íieri  per  alphabetum  divi- 
sas quarum  una  deposita  est  in 
tbesauro  colimbriensi  et  alia  in 
monasterio  de  lorbano.  actum 
colimbrie  mense  julii.  era  M.  CC. 
LX.  IX.  placuit  nobis  bane  com- 
positionem  confirmari  per  domi- 
num  arcbiepiscopum  bracaren- 
sem  (2)  '     ' 


(1)  Scilicet. 

(2)  Cartório  d'esla  Igreja,  G.  8,  R.  1,  m.  2.  n.°  l8. 


BX 

2630 

V3V3 

V.2 

pt.l 


Vasconcellos,  Miguel  Ribeiro 
de  Almeida 

Noticia  histórica 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 


UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


___ 



LU    'í" 

^  = 

"-g 

1^-1  = 

=^^in 

>=E=S 

—O  r- 

(/)== 

— — Q.  o 

Zr= 

LL 

^m 

—1 

c/)  o 

Q^ 

>- 

L_   :^ 

<  ^ 

<^ 

CQ  •.- 

-1-^^ 

LU 

\-== 

3^ 

<     Tl- 

= 

tr  ^ 

Q  CO 

